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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ria Augusta da Assumpção Magalhães, D. que talvez para elle fosse uma felicidade. 


O Comercio do Porto. 
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PORTO 5 DE JA NEIRO tas organicas de bancos, podem talvez espe-| tempo de guerra senão em virtude de uma lei. ca Augusta de Vasconcellos Pimentel, D. Ma- velhas pelo que lhe acaba de acontecer, por de, os respectivos clavicularios tiveram o cui- 


rar para outra legislatura; não assim o cre-| À remissão e a substituição ficam authorisa- lhãs 
dito agricola e predial; aproveitar todos osjdas tanto na reserva como no exercito Carolina Augusta de Moraes Teixeira, D.| —Esteve ha dias n'esta terra o digno par Assevera-se que os revolucionarios se obri- 
seus elementos na occasião em que vae ter activo. ' Maria do Rosario Vicira de Mendonça, D. do reino o snr. José Maria Eugenio de Al- garam debaixo de juramento a guardar o mais q 
maior impulso a companhia de credito fun- No primeiro projecto o contingente an- Maria Lucia de Souza Machado, D. Maria meida. inviolavel segredo, ficando sujcito à pena de 
Promettedor discurso da coroa o do anno diario, é imprimir importante movimento ao nual do exercito activo e da reserva subiaa Filomena Alvim de Araujo F alcão, D. Maria —Falleceu hontem de manhã na sua casa morte o que faltasse a tão solemne promessa. 
de 1867! Os principaes ramos de governação principal ramo da nossa riqueza actual. 160:000 homens, sendo 80:000 para esta o do Carmo Ferreira Soares Russcl, c D. Maria |da Corredoura, no concelho da Povoa de La-, Havia um livro em que se lançavam as 
alcançaram as attenções dos snrs. ministros, e) Do ministerio do reino se promettem 80:000 para aquelle. Agora fica indetermi-jJulia Alves Passos Rebello. | nhoso, victima de uma pthisica pulmonar o actas das sessões celebradas pelos conjurados 
à sessão legislativa de 1867 serão apresenta- [igualmente numerosas reformas; a melhor nado o numero para a reserva porque com- Ainda não está fixado o dia em que ha-de|snr. padre Joaquim Baptista Vieira que ba e que todos elles assignavam. Esse livro di- 
dos os mais importantes trabalhos, se vier a |distribuição de funcções administrativas ba-de prehende todos os homens válidos que ficam jter lugar o basar, mas affiançam-me que a sua | pouco tinha sido exonerado do cargo de capel-|zem uns que o queimou o que o possuia, obri- 
verificar-se tudo que se annunciou ao paiz pela [ser de grandissimo valor para o nosso progres- depois de chamados 100:000 ao exercito ac-|realisação se não fará demorar muito tempo. |lão de Nossa Senhora do Porto de Ave. gado pelos interessados, quando o negocio se 


dado de a pôr a bom recado. 


Propostas do governo 


Ow 


» “dr 


bocca do primeiro magistrado. 

Poucas nações tem tido a vantagem im- 
mensa da longa paz que havemos gozado; ne- 
nhuma devia, relativamente progredir tanto 
como nós, durante os ultimos quinze annos; 
se ha occasião propria para melhorar finanças, 
reformar acertadamente, e até chegar a exces- 
so de receita sobre a despeza, é quando a tran- 
quillidade publica permitte a todos dirigirem 
suas forças a trabalhos uteis, a emprezas pro- 
ductivas, ecivilisadoras. E comtudo esta pe- 
quena área, tão cheia de auxilios naturaes, lu- 
eta com um deficit igual a uma percentagem 
importante. da sua receita, e grande parte da 
povoação estaciona, ignorante, junto das pra- 
ticas velhas, sem pensar sizuda e profunda- 
mente nos caminhos novos que às artes e às 
sciencias setem aberto derradeiramente.Doe, 
devéras, a quem presa não só a patria, mas 
tambem e ainda mais, a civilisação do mun- 
do inteiro, contemplar em tanto atraso milha- 
res € iilhares de individuos, que instruidos, 
haviam de multiplicar admiravelmente a ri- 
queza material e moral d'este canto humilde, 
mas formoso, da Europa. 

De largos annos vem a ancia de reformar; 
de igual data se marca a origem da guerra dos 
reformandos. O passado, quaesquer que se- 
jam as glorias das suas tradições, tem sempre 
como forte apoio o interesse; custa a encontrar 
boca mais eloquente é commovente, e braço 
mais poderoso que o seu. Agarrado á recei- 
ta publica, ou á expoliação legal, busca een- 


so; mas não sabemos se ainda mais preciso 
será attender primeiramente á instrucção pri- 
maria e profissional. O alcance dos princi- 
pios centralisadores é assombroso; porém a 
riqueza publica multiplica-se maravilhosa- 
mente, instruindo; descentralisar e instruir, 
eis dous factos que mutuamente se influen- 
ciam: o ensino publico prepara a descentrali- 
sar; as reformas administrativas que fomen- 
tam a iniciativa concelhia facilitam a obra 
que se quer alcançar instruindo. 

Porém, como tudo confiamos da instru- 
cção, e quaesquer reformas hão-de ser tanto 
melhores e mais factiveis quanto maior for a 
difusão de apropriados conhecimentos, pare- 
ce-nos que a proposta sobre o ensino se deve 
antepôr à administrativa, facilitando quanto 
possivel quea primeira se amolde na segunda. 

Do ministerio da guerra, do ultramar, 
da justiça, e dos estrangeiros tem de vir pro- 
postas sobre assumptos graves, nas quaes se 
revelarão as aspirações economicas e politicas 
do gabinete. À ellas nos referiremos n'outra 
occasião. 

A responsabilidade do governo perante o 
discurso da corôa é grave; a do parlamento 
não será menoi se o ministerio apresentar as 
propostas que acaba de prometter. 


Revista da politica externa 


Havia já muito tempo que em Candia se 


«contra artes para se acreditar como entidade|derramava sangue de christãos e musulma- 
digna de todas as contemplações. A pôr fé nas/|nos, e a imprensa politica limitava-se de dias 
suas obras, a patria morrerá desde o instanteja dias a registrar combates segundo informa- 
“em que o desattenderem. E” capaz de se apre-|ções telegraphicas, ao passo que não poupa- 
sentar estribado em innumeros direitos de|va largos artigos e miudas considerações so- 
fantasia, e na realidade não haver nenhum ajbre as noticias do Mexico, sobre a questão 
seu favor. Acontece até muitas vezes que não |romana, sobre a rivalidade entre a França e 
tendo feito nenhum bem ao paiz, antes ha-ja Pruss'a, sobre a ida da imperatriz Eugenia 
vendo esquecido o cumprimento da sua obri-ja Roma, sobre à reorganisação do exercito 
gação, por cumulo de deshonestidade se jul-|francez, sobre muitas cousas e sobre muitos 
ga credor de bom elogio e melhor recom-| personagens. Parecia que os successos de Can- 


pensa! 

O snr. ministro da fazenda declarou na 
reunião da maioria que no orçamento appare- 
ceriam economias de 700 contas de réis. Dian- 
te d'esta declaração cada cidadão conhece que 
a sua natureza é dupla, como na infancia lhe 
ensinaram para differençar entre o esperitaal 


dia não valiam muito a pena de reflexões. 
Hoje já não é assim, À questão que se agi- 
ta entre turcos e gregos vai preoceupando se- 
riamente a opinião publica, e ha dias que não 
recebemos uma folha estrangeira sem artigos 
ou correspondencias em que se trate d'essa 
grave contenda. podem au 


tivo por sorteio, 

— De Roma são muito boas as noticias. 
Ha perfeita tranquillidade, eo governo pon- 
tificio cura de assegurar o socego interno reor- 
ganisando e augmentando a policia, ao passo 
que o exercito se estabelece em quarteis de 
inverno. 

Está terminada a via ferrca entre Roma e 
Florença, de sorte que as duas capitaes estão 
apenas a doze horas de distancia. 

—Dos Estados Unidos ha noticias de ver- 
dadeira importancia para a Europa, mas não 
boas. O congresso offereceu o seu apoio -ao 
poder executivo para sustentar a doutriua de 
Monroena America e especialmente nos nego- 
cios do Mexico. Ao mesmo tempo a commis- 
são de negocios estrangeiros da camara re- 
commendou ao presidente da republica que 
offerecesse a sua mediação entre as potencias 
belligerantes, tanto no Rio da Prata como no 
Pacifico. O despacho que transmittiu estas 
noticas à Europa, acrescentava que se estrei- 
tavam as relações entre a America e a Russia. 

Quanto a actos legislativos, é curioso, co- 
mo inconstitucional e illegal o que por la vai 
no congresso de representantes da União. 
No dia 12 de dostiiabro approvou, logo que 
lhe foi proposto,.um projecto de lei que decla- 
raos Estados do Sul excluidos de toda a re- 
presentação no proximo congresso, e tomou 
em consideração o de annullar a admissão do 
de Tennessee, realisada á ultima hora na pas- 
sada legislatura. De mais, crê-se que appro- 
vará o bill pelo qual se fixa a reunião do pro- 
ximo congresso para 4 de março, apesar de 
não terem. n'elle representação seis Estados 
do Norte, incluindo dous da nova Inglaterra. 

— É noticias de Hespanha ? Não ha. Não 
nos teem faltado folhas hespanholas e muito 
a ponto, mas não conteem uma palavra -que 
tenha relação com os ultimos acontecimentos 
que por la trazem agitados os animos. O que 
se sabe por correspondencias particulares é 
quea questão é toda de altas ambições pes- 
soaes, de ardentes desejos de dominação, c de 
triste politica individual cujo esbracejar o po- 
vo contempla de braços crusados. Quanto ás 
medidas tomadas pelo governo, não teem na- 
da de singular. Aquillo é sempre a mesma 
cousa. Severidade e mais severidade. A ex- 
periencia não ensina nada aos governos dos 


Empenhadas como estão em tão santa tarefa 


será pois difficil a acquisição de numerosas |lente comportamento e de muita intelligencia. 
prendas, dirigindo-se aquellas piedosas bem- 


— Entraram no anno findo na roda de 


f O finado contava apenas 32 annos deida-| descobriu; outros affirmam que ainda existe, 
todas as senhoras que deixo mencionadas, não | de e era um ecclesiastico dotado de um excel- 


e que o que se queimou foi outro igual, para 
socegar e illudir os medrosos. 
Não se sabe qual principio politico esta 


feitoras a todas as pessoas das suas relações. | Braga mais setenta e tantos expostos do que| gente intentava proclamar; presume-se até 


—E' espantoso o numero de pipas de vi-jem 65. Para a conta d'este anno, já hoje en- 
nho que o Douro para cá nos tem transporta-|trou um que appareceu abandonado “dentro 
do. Ii dizem que houvera grande escassez do jda Sé, e hontem outro que appareceu da mes- 
«precioso liquido»! Qual historia! A avaliar |ma forma, não sei se nos Congregados se em 
pelo vinho que tem entrado n'esta cidade e najSanta Cruz. 
nossa visinha Guimarães, parece que nunca 0 A continuarem assim as exposições nas 
Douro foi tão abundante como no anno pas-[igrejas, sempre seria bom que os servos tam- 
sado. Sempre é bem certo o adagio de quejbem fossem contemplados com alguma 'cou- 
não ba falta que Deus não remedeie. Poisco-|sita no orçamento municipal, pelo trabalho 
mo se poderia explicar a abundancia que hajde conduzirem ao hospício das creanças 
de vinho, tendo-se queixado toda a gente dejabandonadas os recemnascidos que appare- 
que nunca o «oidium» causara tantos da-|cerem dentro dos templos. 
mnos como no anno findo, a não ser por mila- — Apesar de estar hontem bastante hu- 
gre? mido o passeio publico, concorreu ainda as- 

Na occasião das colheitas, quando o vinho [sim alli bastante gente para ouvir a musica de 
costuma estar mais em conta, pouca gente se finfanteria 18, que éna verdade uma das ban- 
quiz abastecer d'aquelle genero por causa do|das mais afinadas e harmoniosas que tem o 
elevado preço em que se achava, sendo para |nosso exercito. A de infanteria 8 está muito 
notar que muitos proprietarios, entendendo |áquem da banda de infanteria 18. 
que poderiam auferir maiores lucros, reser- Tem estado hoje um frio insupportavel, 
vando a vendapara mais tarde, assim o fize-| Os telhados app areceram esta manhã recama- 
ram, é agora, se o quizerom vender, não en-|dos de geada, 
contrarão de certo quem lh'o pague, attenden- 
do á grande abundancia que ha de vinho ma- 
duro, pelo preço que lhe daria antes da inva- 
são. 

Que seja falsificado muito do vinho que 
por ahi se vende, não tenho eu os menores 


BRAGANÇA 31 DE DEZEMBRO — (Do 
nosso correspondente) —(Começarei por cum- 
prir a promessa, que fiz, de expor os prome. 
nores do projecto de revolta, que se tractou 


dados para o asseverar; mas que não falta 
quem duvide de queelle seja todo genuino, 
tambem é verdade, e o que mais corrobora 
esta desconfiança não é sómente a quantidade 
de vinho espantosa que, constantemente, se 
vê entrar n'esta cidade; são as muitas taber- 
nas que todos os dias se abrem como por en- 
canto. Se alguem sabe explicar a razão d'is- 
to, eu declaro que para mim é um grande mys- 
terio. 

Já uma vez dissee agora novamente re- 
pito, que seria conveniente que a authoridade 
administrativa se désse, quando não tivesse 


grandes affazeres, ao incommodo de ir inspec- 


cionar, com o snr. delegado de saude e os 
respectivos peritos, se de facto é puro, e tal 
qualo deu a parreira, todo esse vinho que para 
ahi se vende. 


de levar a cffeito n'esta cidade, e que, apesar 
de se ter gorado, não vai dando pouco que en- 
tender a alguns dos que se propunham tomar 
parte na sua execução, E declaro que é minha 
intenção fazel-o com inteira imparcialidade, 
não tendo em vista offender alguem, mas uni- 
camente pôr os leitores do «Commercio» ao 
facto do quea semelhante respeito ouvia pes- 
soas que me merecem todo o credito. 
Escusado me parece dizer que a iniciativa 
da revolução não partiu dos sargentos, nem 
dos officiaes da-guarnição d'esta cidade, con- 
tra os quaes se tem procedido: para tal cousa 
suppor, fôra mister havel-os primeiro conside- 
rado mentecaptos. De mais alto emanou por 
certo a ideia; d'onde, não o direi eu. Todos 
sabem que setem boquejado em alguem que 
occupa um posto elevado no exercito: se esse 


que é cousa com que pouco ou nada ge im- 
portavam, e que cada um era unicamente mo- 
vido pela sua conveniencia particular: os mili- 
tares queriam subir postos; os paisanos pre- 
tendiam bons empregos. | 

Tractava-se de aliciar gente nos dous cor- 
pos estacionados em Chaves, para onde, com 
esse fim, se escreveram cartas e se enviaram 
proclamações, que os sargentos de cavallaria 
6 entregaram ao seu commandante, informan- 
do-o do que se tramava. 

Diz-se que no dia em que se soube da ida 
de um contingente de caçadores 3 para caça- 
dores 9, se estivesse n'esta cidade quem po- 
desse e se prestasse a servir de chefe aos re- 
voltosos, estes se teriam infallivelmente pro- 
nunciado, aproveitando-se do descontenta- 
mento qne a ordem de marcha produzira nos 
soldados. | 

Os paisanos indiciados de revolucionarios 


já tornaram a ing) desde que viram que 


se não tractava de os perseguir, e por ahi an- 
dam como se nada fosse com elles. 

Ha quem censure o governo pela indul- 
gencia que tem tido para com estes sujei- 
tos; e eu acho que é merecida a censura. Pois 
se contra elles ha as mesmas provas que con- 
tra os militares, porque razão se não ha-do 
tractar de os punir, principalmente depois 
de com aquelles se ter usado de um rigor 
que alguns chegam a considerar excessivo ? 

Não queira o governo dar lugar a que so 
supponha que em negocio de tão grande to- 
mo tambem tem influencia o patronato. 

Causou aqui seus receios a noticia de se 
estar apromptando no castello de S. Jorge um 
quarto que se destina a um official superior 
residente na provincia. Havia grande curio- 
sidade de saber quem elle seria: felizmente o 


meu illustrado collega de Lisboa, satisfel-a 


com brevidade. 
E por hoje basta de revolução, que a meu 
vêr é uma meada que ainda tem muito que 
desembrulhar. “Sê 
— Ouvi que o snr. bispo desta diocese 
não cedeu o pedaço de cerca do seminario,que 


sa 


eo material. Como membro da humanidade Em um diario helga e em uma correspon-|nossos visinhos. e Asa a ii - —Em acção de graç ficios re-lillustre militar era ou não estranho á tra-|se lhe pediu para abi se edificar uma cara 
em geral e'd'este paiz em especial, regosija-|dencia de Pariz lemos que a França propoz à) cebidos, e para = 1£ assua continuação, |ma, e se conjunctamente com elle entravalque houvesse de servir de eschola de-instri=——.mom 
se com a diminuição dos encargos do thesou- | Inglaterra, à Italia o 4 Austria uma alliança =” celebrou-se na Sé primaz no dia 31. um «Te-jalgum outro personagem importante, são|cção primaria. Não faltou quem levasse a mal 


ros eo melhoramento do serviço quê póde ef- 
fectuar-se com tal verba. Na qualidade de 
pessoa relacionada com o orçamento ou com 
seus protegidos e amigos, treme que as ope- 
rações arithmeticas lhe tragam a conta de di- 
“minuir pela casa dentro, ou pela das pessoas 
de sua predilecção e lhes levem uma parte do 
“ordenado, ou extingam o nicho inutil para o 
“paiz em que se acouta e regala a utilidade 
d'ellas. | 


»  Comprehendemos bem qua os funccio- 
* Smarios publicos soffram muito com as dimi- 


nuições na verba de despeza do estado. En- 


“tendemos até que as reformas se podem effe- 


etuar sem desarranjo grave de ninguem; 
porque o tempo, a diminuição lenta da des- 
peza e a exigencia de bom serviço podem 
em breve periodo produzir grandes resulta- 
dos; mas o que de nenhum modo se pode 
protelar é a reforma do quadro do funceio- 
nalismo, e o fechar bem os ouvidos á ami- 
sade exigente, que é inimisade, e senão po- 
ja de trocar o auxilio a um governo pela 
obtenção de algumas verbas do orçamento 


“para quem as não mereça. 


Junto com o orçamento melhorado, virão 
as reformas a que já noutro artigo alludi- 
mos. São tantas e todas tão precisas que 
- primeira vista mal se sabo onde esco 
her. re PA e [St 
+ O ministerio d'obras publicas promette 
entre os seus trabalhos, uma proposta sobre 
a inversão dos bens das irmandades econ- 
frarias em bancos ruraes; esta nos parece a 
de maior momento; 'não que não seja” para 
estimar muito uma boa lei sobre as socieda- 


“dades anonyímas, e cooperativas; mas a exis- 


sos principios legaes de sociedades anony- 


offensiva e defensiva para o caso de resusci- 
tar a questão do Oriente. Se é verdade, que 
papel desempenharão a Prussia e a Russia ? 
&' o que só o tempo póde dizer. O que é ver- 
dade é que ha ponco intercedeu a Austria pe- 
la Servia junto da Sublime Porta para que es- 
ta houvesse por justo o que pedia aquella, e 
agora dizem as folhas de Pariz que o gover- 
no francez intercede tambem não só pela Ser— 
via mas por todos os subditos slavos da Tur- 
quia. " 

Todo o mundo concorda em que a Tar- 
quia éimpotente para abafar as rebelliões dos 
seus subditos europeus, e que essa impotencia 
anima os seus inimigos, Demais, ninguem to- 
ma a sério o desarmamento da Russia no mar 
Negro e no mar de Azoff, porque é claro que 
lhe deve parecer boa'a occasião presente para 
poder esperar uma desforra do golpe que sof- 
freu na Criméa; e como no estado critico das 
relações entre a Grecia e a Turquia póde de 
qualquer centelha surgir um grande incendio, 
quem não se convencerá de que está séria- 
mente ameaçada a estabilidade do imperio 
turco ? | intpa | 

Póde, porém, haver ainda uma esperança. 
Sem dinheiro não se faz a guerra, e se a 
Turquia está pobrissima, a (Ctrecia não é mais 


feliz. Ha quatro mezes que o governo grego| 


não paga pensões nem ordenados, e já no dia 
24 de dezembro ultimo tinham pedido dous 
ministros a sua demissão, sendo um d'elles o 
da fazenda, que não sabia o que havia de fazer 
com o cofre vasio, Passados sete dias, an- 
nunciou-nos o telegrapho a formação de novo 
ministério. cio rbd 

— Em Irança fez o conselho de Estado 


rigidos. 


PARTE OFFICIAL | 

A o: rd 

Synopse da parte oficial do Diario 
de Lishoa n.º 2 de 3 de janeiro 


Acta da sessão real de abertura da terceira ses- 

são legislativa. 
* MINISTERIO DO REINO 

Estatistica das escholas de instrucção primaria 
do districto de Ponta Delgada, organisada segundo 
os dados da inspecção de 1863-1864, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 

Portaria relativa a uma isenção do recruta- 
mento da armada. 

— (Continuação do regimento para a administra- 
ção da justiça nas provincias de Moçambique, esta- 
do da India, Macau e Timor. 


INTERIOR 
| Provincias 


BRAGA 2 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Trata-se de se construir 
no asylo de entrevados desta cidade uma no- 
va enfermaria, para a qual concorre com bas- 
tantes madeiras o sor, visconde de Pindella, 
havendo um outro bemfeitor que se prompti- 
fica a dar todas as ferragens. vo 

Para a mão de obra-e mais utensilios pro- 
move-se um basar, que, à julgar-se pela com- 
missão que já seacha instalada, deve dar um 
optimo resultado, À commissão é composta 
das snrs.** viscondessa de Pindella, condes- 
sado Casal, D. Felizarda Pereira do Lago, 
D. Marianna Clementina Pereira Lobato, D. 
Rita Delfina da Cunha Gomes de Araujo, D, 
Maria Candida Falcão Costa de Menezes, D. 


Maria Candida da Costa Pereira Peixoto, D. 


Deum»,a que, segundo o costume dos mais 


cousas que por ora ninguem póde affirmar 


a recusa de s. exc.*; eu não o posso fazer 


annos, se concorreu alguem, do que eu duvi-|com segurança, e com relação ás quaes só po-|por motivos que em uma das minhas ultimas 
do, foi porque entrou na Cathedral por acaso |derá haver certeza depois das averiguações, a|cartas expuz. 


enão de proposito. 

— Esteve animadissima e muito concorrida 
a soirée quea Assemblêa Bracarense deu no 
domingo ultimo. Contra o estatuto da casa, 
ás duas horas da madrugada ainda alli se 
dançava com o mesmo enthusiasmo e delirio, 
como quando a reunião estava ná sua maior 
effervescencia, e continuaria até ao dia, se a 
direcção não tomasse o expediente de mandar 
retirar a musica. Foi então que as muitas se- 
nhoras e os numerosos cavalheiros, que alli 
concorreram, começaram a deixar desertas 
as salas onde tão apraziveis horas tinham pas- 
sado. 
 —O anno de 1866 fez no seu penultimo 
dia uma grande pirraça a um individuo ahi 
dos lados de S. Victor, e que eu conheço ape- 
nas pelo appellido de «Caravelhas». Inten- 
dendo nos seus altos designios que devia en- 
caravelhar o pobre homem, proporcionou-lhe 
nada menos do que o seguinte desgosto. 

Justo e contractado o casamento com uma 
pequena das suburbios d'esta cidade, combi- 
nouo infeliz apaixonado com a sua ella que 
a ceremonia do consorcio se effectuasse no do- 
mingo na parochial igreja de 8. Victor, de- 
pois da missa do meio dia. Dispostas as cousas 
para esse fim, e faltando apenas, para que se 
celobrasse o casamento, que os noivos se ap- 
proximassem da capella-mór onde o sacerdote 
os esperava, no momento em que o desditoso 
amante caminhava alegre e radiante para 
junto do arco cruzeiro, em companhia dos 
seus convidados, que ha-de fazor aquella que 


tregue ao maior dos desapontamentos. 


que ainda se está procedendo. 

O que écerto é queha dias me foi dicto, 
muito à puridade, por um amigo, que reputo 
bem informado, que tinha mão n'este desgra- 
çado negocio um titular; senhor de uma gran- 
de fortuna; eu, porém, tenho difficuldade em 
o acreditar, além de outras razões, porque o 
cavalheiro, a quem alludo, tem recebido do 
actual governo valiosos favores e provas de 
alta consideração. ts (ri! 

D'este pecunioso magnate é que se suppõe 
terem provindo uns seis ou oito contos de réis, 
que consta existiam na mão do principal fau- 
tor da revolta n'esta cidade, e que eram desti- 
nados ás primeiras despezas d'ella. Conta-se 
que esta quantia fôra mostrada aos sargentos, 
em uma das reuniões, dizendo por essa occa- 
sião quema apresentava que, quando ella se 
acabasse, appareceria mais. Um d'elles con- 
fessou a alguem que nunca vira tanto dinhei- 


|rojunto,e que ficara deslumbrado com a pers- 


pectiva. - 
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Felicito-me por me haver enganado no 
conceito que então formei do reverendissimo 
prelado. 

— E, já que fallei no seminario, devo 
aproveitar a occasião para dizer que é digno 
de louvor o seu novo reitor, o snr. conego 
Abilio, pelos melhoramentos que alli tem in- 
troduzido. A cerca acha-se muito bemfeitori- 
sada; os estudantes, graças ao regulameuto 
interno que s. s.* os fez observar, já cum- 


prem soffrivelmente as suas obrigações, e (mi- - 


rabdile dictu!) até vão de vez em quando con- 
sultar um ou outrolivro á bibliothecasinha 
ques. s." lá estabeleceu, aproveitando alguns 
centos de volumes dos muitissimos que esta- 
vam aosratos na grande bibliotheca do paço 
episcopal. Assim que é forçoso confessar que 
a escolha feita pelo snr. Martins, governador 
do bispado, foi muito menos desacertada do que 
a principio se julgou. Outro tanto podesse di- 
zer-se a respeito do vice-reitor e prefeito,que 
são menos competentes para os cargos que 


- Quando se divulgou o projecto de revolu- 
ção, toda a gente d'esta cidade ficou aterrada, | Martins. 
porque se dizia que os revoltosos fariam ex- — Felizmente, não se realisou a primeira 
torsões aos particulares endinheirados, para|parte da prophecia de um celebre astronomo 
perfazerem, com o que contivessem os cofres | que annunciava um “frio intensissimo para 08 
publicos, cousa de cento e quarenta contos de | ultimos dias do mez que hoje finda, e extraor- 
róis. AB: dinario calor para os primeiros do que ha-de 
Hoje, porém, passa como indubitavel que | começar manhã. O tempo, em verdade, vai 
elles não tencionavam apoderar-se de dinhei-|frio, mas não é cousa de admirar. O thermo- 
ros que não fossem publicos, como disse nafmetro centigrado nem sequer desceu ainda a 
minha ultima; em consequencia do que são jálzero. Queira Deus que o homem fique em tudo 
muito menos mal vistos. tao 1 “|havido como mentiroso. k 


exercem do que eram os demittidos pelo snr. 


tencia de milhares. de. contos de reis n'a-Jalgumas modificações no projecto de lei de | Maria Rita da Silva Penha Fortuna, D. Do-lo snr. Caravelhas elegera para sua consorte ? Na occasiio em que a revolução devia re- Depois de alguns dias. é nevoeiro cerra- 
quellas corporações reclamam . resolução [organisação do exercito, pondo assim termo |rothea de Noronha de Menezes Portugal, D).| Sem dar o menor cavaco escapuliu-se como|bentar, parece que só no cofre central do dis-|do, começou hoje a chuva, mas por ora em po- +. 
-prompta sobre o seu bom emprego. Os nos-ja alguns dos reparos contra esse projecto di- Maria Candida Vieira de Araujo Murta, D.|um raio pela porta fóra, deixando o noivo en» |tricto havia para cima de vinte contos; mas|quena escala. Parece que o actual inverno não sã t 
| “Quo TR nd 


d'esta quantia nem cinco réis poderiam ser|será muito humido. -- 


e 


mas, esparsos pelo codigo commercial, e car- A reserva não poderá ser convocada em| Luiza Neves de Carvalho Braga, D. Angeli- Não se julgue porém infeliz o snr. Cara-|usurpados, porque, como sereceiava novida- — Na noute de 29 do corrente mez houve Auta k 
CHRONIC AS DO ULTR AMAR tidos de couro de gamo do sertão de Minas, | companheiros, e poderia andar pelos seus cin- Aquelle incontestavelmente era typo euro- [ção e collete de anta, segundo todas as appa-| iamente restaurando as folhas torcidas da in- he gs 
egualmente dotados das mais atrozes physiono- |coenta. Dos que o conheciam, diziam uns que] peu, galhardo e soberbo. rencias preparados na Europa; cinto de mar-|tensa estiagem. De longe a longe soava do in- ua 


POR 
Josó da Silva Mendes Leal 
a + 
OS BANDEIRANTES 
» (Continuado do n.º 3) 


O cavalleiro que ia na frente montava um 
pequeno cavallo de compridas clinas, mais vi- 
goroso do que a apparencia mostrava. O trajo 
d'este era muito extravagante. Pôncho em re- 
talhos mal lançado sobre um cinto de fibra de 
ananaz bravo, saio curto, cuja materia primiti- 
va era já impossivel averiguar, e tiras de pelle 
de onça enleiando as pernas. Quando este sin- 
gular vestuario lhe não denunciasse a origem, 
a tez acobreada, a fronte deprimida, a face 
angulosa- bastariam para indicar o indigena. 
Era com efeito um aruagui oriundo das cordi- 
lheiras da Guyana, meio dom esticado ao que 
parecia. É RS, 5 
Seguiam-se-lhe, cavalgando mulas esgal- 
gadas, quatro individuos, informemente ves- 


mias que seria possivel phantasiar, mas de pro- 
cedencias tão evidentemente diversas,que não 
seria preciso largo exame para logo os diffe- 


'Irençar. Um era um vaqueiro de Goyaz; os ou- 


tros tres eram chôlos, ou pardos, das frontei- 
ras. pia pesa 
Cada um d'elles parecia um cabide de ar- 
mas, dominando sobre todas a comprida esco- 
peta, de fabrica hespanhola, que fazia lembrar 
as espingardas marroquinas. | 

A poz este respeitavel pelotão, e a certa dig- 


tancia, caminhava a pé, trazendo o cavello de. 


rédea, outra figura não menos recommenda- 
vel. Era uma especie de Goliath agigantado o 
espadaudo. Dous pulsos como trancas, grenha 
raza e negra, feições grosseiras,rosto apathico, 
olhos baços. Quem o medisse, de relance, jul- 
al-o-ia um d'esses colossos inertes incapazes 
do energica iniciativa. Attentando melhor, a 
fixidade e a segurança do olhar agudo e frio es- 
tavam-lhe revelando a intrepidez e a delibe- 
ração. a | 
O gigante dava usualmente pelo singular 
cognome de frei Marcos — singularissimo 
olhando à situação e companhia em que o acha- 
mos — trajava pouco mais ou menos como 0s 


era nativo do Maranhão, outros que era reynol, 
isto é, procedente do reino. Elle callava-se, 
mas não engeitava de todo a designação de 
maranhense. Ê 

" Nocinto forrado de pelle de nandú trazia 

[ OB Mal . o . 
um par de pistolas e um comprido facão de 
matto; ao hombro um machado que nas suas 
mãos parecia uma penna; à tiracollo, suspensa 
da bandoleira, uma espingarda de munição. 

- Vinha de todos o menos fatigado, e apeá- 
ra-se por commiseração com o animal. 


O setimo e ultimo dos cavalleiros, esse era 


Tirado por feições podia-se-lhe chamar de 
uma bizarria perfeita; no conjuncto repellia ins- 
tinctivamente. Talvez a antipathia que inspira- 
va lhe proviesse da expressão aggressiva dos 
olhos vidracentos de côr pardo-clara tirante 
a verde. Havia n'essa expressão, que lhe era 
como ingenita, um composto indizivel de mo- 
tejo, desdem, ferocidade e suspeita. A" minima 
contrariedade, fuzilava um duplo raio, ameaça 
tempestuosa, quasi sempre seguida de tómero- 
sos effeitos. 

Mandava a prudencia que só por estes in- 


roquim vermelho; bota alta à Marialva, e gi- 
bão de barbarisco dobrado, outrora verde es- 
curo, em breves dias desfeito do côr e de fei- |noute. 

tio. O chapéu agaloado, que a aza de um pam-| | Jayme observava e escutava preoccupa- 
peiro levára logo ao atravessar o Guaporé, fôra[do. Quanto mais se alongavam as sombras, 
com menos elegancia, mas com mais utilidade, | tanto mais se lhe carregava o semblante, tan- 
substituido por uma especie de barrete de lon-| to mais se lhe entorvava o aspecto. Grande cui- 
tra, acaso quente de mais para 05 dias, mas | dado o dessocegava de certo, que assim o dei- 
conchegado para as noutes, e'excellente para|xava pressentir.. 

resguardar dos galhos das arvores e lascas dos]. Por fim, colhendo repentinamente as ré- 


torior do matto o pio estranho de alguma ave 
invizivel. Annunciava tudo a proximidade da 


“|taguaraes. Ao lado uma forte espada de punho| deas, que levava largas sobre o pescoço do ca- 


de prata, bem ajustada na guarda; uma espe-| vallo, e dando de esporas para se aproximar 


incontestavelmente o mais notavel. Teria dos|dicios se não formasse definitivo juizo; mas [cie de capa de bastão, enrolada na garupa do|do gigante que lheia na frente, disse para esto 
seus vinte e oito a trinta annos. Modos sobran-|não menos aconselhava que em presença d'el-|cavallo, da mais valente raça dos bagas do/em tom imperioso e breve: sao 


ceiros, o porte arrogante e fero, o tronco ao|les se evitasse maior communicação e intimi-| Rio Grande, cuidadosamente domado,e perfei- 


mesmo passo esbelto e vigoroso, no todo um| dade com homem similhante. 


quê de altiva fidalguia, e, senão o costume, pe- e 
lo menos o desejo de exercer mando. Compa-| dos os outros com efeito lhe vinham assolda-|mais perfeitas armas que então se faziam. 


Manifestamente era o chefe da partida. To-| da sella uma clavina ingleza reforçada, das 


o . 


“4* - f po j po * É ? 
rativamente ao garbo senhoril do talhe eram! dos. | 


grossos de mais os braços; mas este desenvolvi- 
mento um pouco anormal, combinado com a|nome unico, seu appellido de familia. Os chô-|a do commandante da aventurosa partida. 
[anchura dos hombros, denotava apenas uma |los chamavam-lhe D. Jayme; os outros o snr.| 


| -— Frei Marcos — Jayme costumára-se àr- 

tamente apto para estas marchas; sobre o arção | reflectidamento á trivial denominação —. frei 
Marcos, não me dirás como se chama esta mal- 

dita selva que não acaba ? | 


Apesar do barrete de lontra e do gibão des-| . Frei Marcos fitou o mancebo como um ho- 


Nenhum porém o conhecia senão por um |troçado, era ainda uma figura gentil e marcial mem a quem.se faz uma pergunta destempe- 


pujança muscular nada commum; e o defeito, |Jayme. 


se O era, resgatavam-no largamente umas es- 


poderiam invejar. 


O trajo, bem que nem em tudo adequado d'elle se podia saber atravez da espessa rama- 
meradas mãos, finas e nervosas, que até damas | talvez a similhanto jornadear, attestava com- da, O diafôra oppressivo; os ares começavam 
| tudo a superioridade da sua posição social, Cal. | | 


rada, encolheu os hombros em ar de commise- 
No ponto em que esta narração começa jração ou de indifferença,e respondeu com spar- 
declinava o sol no horisonte, tanto quanto tana concisão ; 

— Não tem nome! 


a refrescar. Nas copas do aryoredo iam-se len- (Contimia) . 
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reunião de familias na Assembleia Brigantina.!.. « 
Esteve medianamente concorrida, mas, apesar | . J oão da 
d'isso, bastante animada. Compareceram umas | ptores 


— 
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- Nodia 15 do mez passad ve lugar em 
Pesqueira Rasta os subscri- 
deite concelho, sob a presidencia do 


vinte e seis damas, das quaes foi proclamada |snr. conde de Samodães e servindo de secreta- 


rainha asnr.* D. J. R. 
Dançou-se até ás 4 horas da madrugada. 


rio o snr. Á. Carneiro de Azevedo. 


Nessa reunião, depois do snr. presidente 


— Consta-me que fôra exonerado do lugar |ter feito largas considerações sobre a utilidade 
de director das obras publicas n'este districto |para o paiz vinhateiro do Douro da formação 


o snr. Montenegro. 


* SOTICIARIO. 


Villa Nova de Gaya: dados esta- 
tisticos.—A estatistica do concelho de Villa 
Nova de Gaya, dá, para o anno de 1866, en- 
tre outros, os seguintes resultados: lã branca, 
43,63 kilos (3 arrobas); lã preta, 480 kilos 
(33 arrobas); mel 261,8 kilos (18 arrobas): 
laranja, 400 milheiros; limão 30 milheiros; 
nozes, 200 alqueires; castanha, 361 alquei- 
res. Não houve producção de cera, nem de 
amendoas e avelãs, | 

Pescaria. —Ha no concelho de Villa 
Nova de Gaya 300 individuos que, com 46 


barcos, se entregam á vida, bem poucoinve-| Clemente de Carvalho Saavedra, Francisc 
javel, de pescador. Calcula-se em 6 a 7 contos| Xavier de Almeida Sáe Menezes, Diogo Ma- 


deréis o producto annual das suas lidas, |. 


da companhia, e de ter exposto o fim para que 
alli se reuniam, que era a nomeação de uma 
commissão que promovesse a collocação de 


[um mais crescido numero de acções, e que, to- 


mando conta a ill.”2 camara do concelho de 
todos os papeis concernentes a este objecto, se 
puzesse em contacto com a commissão prepa- 
ratoria, e fizesse a reunião dos subscriptores 
para n'ella se elegerem os delegados, que de- 
vem ir á séde da companhia discutir o pro- 
jecto de estatutos e assistir e tomar parte em 
todos os trabalhos até 4 constituição da mes- 
ma, procedeu-se á nomeação da referida com- 
missão, que ficou composta dos seguintes 
sors.: Jorge Arthur Pinto do Soveral, padre 
Francisco Pereira Camello, João Manoel Po- 
lonio, dr. Francisco Augusto Ferreira, João 


ria da Cósta Seixas, Manoel dos Santos e|de popeline de 
Gado em Villa Nova de Gaya.— |Silva, Jacintho Lopes Leal, dr. 


O gado existente no concelho de Villa No-[| Almeida Coutinho, Antonio José Teixeira, 


va de Gaya em 31 de dezembro ultimo, era: | Luiz Clemente de Sequeira, Julio Augusto 
cavallar, 294 cabeças; muar, 75; asinino, | Ribeiro, 


113; lanigero, 228; caprino, 7; suino, 0:468; | Joaquim Soares. 


vacum, 5:331. . 
Orçamento de co 


nfraria,—Em agr 


edro Caiado Ferrão e Antonio 


F. 


“o 


Tambem pará. ocledade ou theatro se,usa uma 
combinação de s an riçados á frente 


ide duas «cocas», e caracós soltos (saca-rolhas) posti- 


os. Para este penteado maada o preceito, que a se- 
paração do cabello detraz do da frente, seja determi- 
nada por dez centimetros, medindo da testa para a 
rectaguarda. " 

Em referencia a «toilettes» de passeio e de vi- 
sita, não póde indicar-se modificações nos feitios, 
porque realmente não as ha, Pre - 

Depois que a temperatura baixou, já algumas 
das nossas elegantes se apresentaram com chailes 
mantas, no que muita razão tiveram, porque é uma 
bonita diversão dos monotonos casacos largos, cuja 
adopção não poderia tornar-se mais geral, se o seu 
talho, em vez de desgracioso que é, fosse airoso 
e gentil, 

As capuchas continuam em geral a ser guarne- 
cidas com arminhos, mas apresenta-se agora 
uma ionovação, tomando o nome de «capucha-pé- 
plum.» 
Faz-se em cachemira escarlate, acolchoada 
com pasta de algodão e tafeti ou «foulard» branco. 
A" romeira, que nos bombros é talhada em quadra- 
do, se unem de cada lado duas tiras cortadas ao 
viez, salpicadas de contas brancas, e tendo em ca- 
da bico uma borla de trama de seda. Outra tira, 
egual em tudo às da romeira, se cosepor cima do 
capuz, ficando o bico e por conseguinte a borla, 
para o lado posterior da cabeça. , 

Por modelos de trajo de passeio, se podem indi- 


o|Car os seguintes:—Saia debaixo de gros de naple 


cinzento, com uma barra de veludo inglez da mes- 
ma côr. Sobre-saia (vestido, em linguagem vulgar) 
côr similhante á da outra saia, ter- 


Albano de| minando em recortes agudos, cujos angulos não fi- 


cam perpendiculares ao solo, porque os recortes se 
cortam obliquamente, de modo a imitar dentes de 
serra:—guarnecem-se com rolos de seda cinzenta. 
Casaco egual à sobre-saia; tudo bordado de galão 
estreito, sobre desenho apropriado. O panno da fren- 


Em seguida o sor. presidente, depois de | te forma avental, porque é cortado pelos ludos em 
adecer à camarada Pesqueira a coadjuva- 
consequencia das instrucções do governo ci-| ção que n'ellatinha encontrado a commissão feinz 
vild'este districto relativamente ás irmanda- | preparatoria, bem como a todos os subscri- 


recortes no mesmo estylo que na sua extremidade. 
Vestido curto em «natté» (tecido de lã e seda 


ento, guarnecido de galão de seda e franja de 
froco preto. Saia de cachemira encarnada, com folho 


à ; 1 em pregas, dobrando todcs para o mesmo lado. «Pa- 
des e confrarias, não foi approvado pelo mes- | ptores presentes, levantou a sessão. letotaats TE UA do vestida: 


mo governo civil o orçamento da confraria do Installou-se depois a commissão, nomean- Vestido de glacé : preto enfeitado com tiras de 
- Santissimo de Massarellos, relativo ao anno |do presidente o snr. dr. Albano de Almeida | velludo preto acompanhadas de um outro lado com 
de 1865 a 1866, por ter sido feito fóra do an- | Coutinho, vice-presidente o snr. dr, Francisco | renda estreita, formando bicos no intervallo. de cada 
no economico. é " Augusto Ferreira, secretarios Os snrs. padre um, aos quaes se cosem botões de passamanaria, e à 


- ++ . . : um dos lados outros botô ] bre ca- 
Administração do 3.º bairro.|Francisco Pereira Camello e Luiz Clemente sas simuladas ph teanicinha próca «Palstot ane: de 


= Uma senhora de Vienna (Austria) an-. 


a 


“a 


4 


dando a walsar, ficou-se morta Eros Nfaçda do, dos soberanos duques de Bragança, reis de 
seu par, que ainda alguns segundos dançou Portugal. | A , 


com um cadaver. Esta snr.* era esposa do re- 
dactor principal da «Gazeta de Vienna». 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 39 do «Archivo Pitto- 
resco»; semanario lisbonense de instrucção e 
recreio. Além de varios artigos de amena lei- 
tura, este numero contém quatro gravuras re- 
presentando: o hospital da real sociedade por- 
tugueza de beneficencia, da Bahia; uma rasca; 
roda de pás, dos barcos de vapor; e helice 
dos navios. | 

— Publicaram-se as folhas n.ºº 231 e 232 
da «Escriptura Sagrada», contendo o velho e 
o novo testamento. 

E' traduzida pelo snr. frei Francisco de 
Jesus Maria Sarmento, e publicada pela Bi- 
blioteca Religiosa. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 300) 
villa de Guimarães 


Cumo Portugal canservou sempre o nome 
de reino 


Engano foi de quem quiz affivmar que 
Portugal fôra dado em dote ao conde D. Hen- 
rique com titulo de condado, por que repar- 
tindo el-rei D. Fernando o Magno seus reinos 
entre seus filhos, deu ao mais velho, que foi 
D. Sancho, o reino de Castella e parte do de 
Leão até ao rio Ebro; a D. Affonso, que foi 
o segundo, deu o reino de Leão; e a D. Gar- 
cia, que foi o terceiro, deu o reino de Portu- 


Não aquietou el-rei D. Sancho seu animo 
com se appellidar reide Castella, Portugal e 
Galliza, porque quiz mostrar que as glorias 
que alcançou por industria, sabia adquirir por 
armas, e estas moveu contra suas irmãs, que 
lhe faltavam para vencer e vêr-se senhor 
absoluto de todos os reinos'e estados de seu 
pai, e foi conquistar ás pobres irmãsseus pa- 
trimonios, pondo cerco a D. Urraca, que es- 
tava nã cidade Samora, com deliberação 
delhe daro fim que deu a seuirmão D. Grar- 
cia, mas enganou-se, porque quando se consi- 
derava vencedor de uma mulher irmã sua, 
se achou rendido e postrado aos pés de um 
traidor, que estando elle apertando com o si- 
tio a praça; para vêr brevemente conseguido 
o fim, que desejava, dentro d'ella sahiu Bel- 
lido Dolfos, eo matou á traição, havendo scis 
annos que governava, e tendo 20 de idade, 
appellidando-se rei de Castella, Leão, Portu- 
gale Galliza. 

Não custou a Bellido Dolfosa deliberação 
tão barata, que por ella não fosse atado aos pés 
de quatro ligeiros cavallos, que rigorosamen- 
te castigados foram verdugos do traidor que 
a breve passos 0 esquartejaram, arrastando-o 
pela campanha de Samora, em satisfação de 
seu atrevimento, porque costuma Deus não 
dilatar o castigo a traidores, como n'esta 0c- 
casião o vemos, em que D. Sancho sendo 
traidor a seusirmãos, os desapossou de seus 
patrimonios, dando valor e animo a Bellido 
Dolfos para o matar à traição, e sendo este 
morto pelo modo referido, não ficaram am- 
bos sem castigo.. 

Com a morte de el-rei D. Sancho favoreceu 
Deus a causa de seu irmão segundo D. Af- 
fonso, que sahindo da religião em que entrá- 
ra por força, se acolheu ao amparo do mou- 
ro Almenon rei de Toledo,aonde lhe chegou a 


á 
a Yap, " 
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grande D., Nuno 1 facil Pereira, progenitor pelos sens subalternos, e,por certo não tinha elle ou- 


tro meio de chegar ao conhecimento de qualquer 
tentativa menos lisongeira aos poderes publicos. 
Mas quando o proprio commandante e mais ofliciaes 
do regimento, que se dizem eivados de doutrinas re- 
geitadas pela sua natureza de funccionarios obedien- 
tes, quando taes pessoas proclamam a sua obedien- 
cia ao governo, e desmentem os boatos, que os fe- 
rem, o general Cruz, a não ter extra oflicialmente no- 
ticias em contrário, por certo não podia communicar 
ao governo senão, o que lhe haviam participado os 
seus subalternos. 

Uma de duas; ou protestos de adhesão ao go- 
verno feitos pelo commandante do batalhão de caça- 
dores n.º 3, e publicados no n.º 237 do «Clamór Mi- 
litar», significam a verdade, ou não: no primeiro ca- 
so a exoneração do snr. Cruz assentou no arbitrio, e 
na vontade do snr. ministro da guerra; no segundo, 
não se lhe póde tornar effectiva a responsabilidade 
dos acontecimentos de Bragança, attentas as informa- 
ções, que as authoridades militares superiores d'a- 
quella cidade necessariamente lhe deviam ter trang- 
mittido, 

No segundo caso, outros, e não o general Cruz 
deviam pezar com a responsabilidade,esoffrer as suas 
consequencias. 

E' certo, que o commando das divisões são 
puras commissões do governo, e portanto irrepre- 
prehensivel aquelle, quando exonera este, ou aquel- 
le general; não é porém, menos certo, que quando se- 
quer descarregar o cute lo demissorio sobre um fanc- 
cionario, como o snr. Cruz, o golpe não deve ser deg- 
pedido precipitadamente, antes se deve indagar, se 
n'elle predominam os elementos, que constituem a 
confiança do governo. Poucos militares terão pres- 
tado mais serviços á causa da liberdade, do que-o 
snr. Cruz. , Compellido a expatriar-se em 1828, sof- 
reu com resigoação as amarguras do exilio, até que 
podendo-se agrupar em volta da bandeira restaura- 
dora, desembarcou nas praias do Mindello, susten- 
tando com as armas na mão a causa da liberdade, e 
os direitos da Senhora D. Maria II. 

Terminada a campanha da restauração, o sur, 
Cruz ouviu só os dictames da sua consciencia, e 08 
preceitos do dever. Sempre obediente ao governo 
constitucional, nas diversas alternativas porque 
passou o nosso paiz, o general Cruz, oceupou sem- 
preo logar que lhe prescrevia o dever—a causa 
do poder legitimamente constituido, —A . sua hon- 
radez proverbial, tino militar, e genio disciplinador, 
elevaram o snr. Cruz á posição que hoje occupa, 
e otornaram respeitado de todos os governos. 

Por duas vezes exerceu o commando interino 


-— da gerencia da dir 
e leu se além d'issoo relatorio parcial do medico di- 


—Tomou hontem- novamente posse da admi-| de Sequeira, e thesoureiro o snr. Antonio Joa- 
nistração do 3.º bairro o snr. Aloysio Augus- | quim Soares. 


to de Seabra, que tinha estado ausente. 


Falleeimento. — Depois de longos pa: |reunião dos subscriptores. d'este concelho e |. 
decimentos, falleçeu, na quarta-feira ultima 
asnr.º D. Maria Amalia. Bragança, esposa 


do snr. João Paulo Bragança, e irmã do 


nossos amigos os snrs. Bernardino, Eduardo, 
Henrique e Frederico Braga, aos quaes da- 
mos os sinceros sentimentos que inspiram as [e declarado o fim da reunião, resolveu-se que| 


- boas relações de amisade juntamente com à 


excellentes qualidades que distinguiam a fi- 


nada senhora. 
O cadaver da 
ta-feira no cemiterio da Lapa. 


Poesias Iyricas. —Com o titulo «Il- 
lusões» publicou o sor. Augusto da Silva Car- 
valho um pequeno livro de poesias lyricas, im- 
presso nesta cidade. E' menos uma publica-| Neves Cabral,|Manoel Gomes Teixeira e Al-|sentos da rainha 
ção litteraria propriamente dita do que uma |bino Leite Rebello de Mello. 
serie do estudos particulares, em que o au- 
thor se exercitouno manejo da lingua e na gy- 
mnastica musical do verso portuguez. Esca- 
param-lhe porém n'esta parte repetidos descui-. 
dose parece que a obra estava apenas prepa- 
rada para mais minuciosa revisão, quando foi 
dada á estampa. E” forçoso accrescentar-se 
que o author não tem negação para a poesia e 
que o seu livro é um primeiro trabalho ou |, 
exercicio de gabinete, onde mais tarde a ins- 
tarão olhos prazen— 


trucção e a experiencia fi 


toiros... | Deo o | jaossubscriptores. ” [guerra com 2:341 canhões. A esquadra cha: 
Eusino de pharmacia. — Sahbina|.. Em Sabrosa verificou-se a reunião no dia/mada da Europa é composta de 10 navios de |uma particularidad 


lume um volume de 180 paginas, impresso na |23 do mez passado e 
typographia franco-portugueza com o titulo de | presidente da. 
«Ensino da Pharmacia em Portugal e nas|snr. Francisco Xavior de Azevedo. 

da Europa», memoria pu-|. Depois desse dar: conta do objecto: e fins 
= É 58 Ni . | o . Es. 8 da EE a A, 
a! a 6 da «Gazeta de Pharma- dareunião, resolveu-se: que: a commissã 


principaes nações 
EM ic 


ciav, pelo snr. Pedro José da Silva, pharma-| concelho de Sabrosa fosse composta de 17 
ceutico de 1.* classe, antigo leccionista de ia-| membros, Para esta commissão foram nomea- 
troducção às sciencias phisico naturaes; chefe 
de serviço chimico e demonstrador no Lostitu- 


to Geral de Agricultura. 


Agradecemos o exemplar d'esta obra com |thesoureiro—dr. Joaquim Pinheiro de Azeve- 


que fomos brindados. 


Aulas mocémenas.—No mez de de- 
zembro ultimo foi frequentada por 74 alp- 
unos a aula nocturna de instrucção primaria|to Pimentel, Antonio Dias Gomes, Francisco 


, 


em Villa do Conde, a de Santo Thyrso por 


40 ca de Amarante por 43.. / 


Navegação entre Setubal e Al- 
cacer. — Segando diz o «Jornal de Setu- 

- bal», assignou-se no dia 27 de dezembro fin- 
do o contracto, pelo qual, o snr, H, Perry se 
comprometteu a estabelecer navegação a va- 


por entre Setubal e Alcacer. 


«Esta empreza, que é subsidiada pelo go- 
verno, tem como seu representante, em Setu- 
bal, o snr. Ahrens, cavalheiro d'uma activi- 
dade tenaz, a quem, em grande parte, se deve 
esto melhoramento. Depois do sor. Aragão 
Mascarenhas, o snr.; Abrens foi, por certo, 
quem prestou mais serviços a favor da nave- 


gação accelerada para Alcacer. | | 


O vapor, que se denominará «Carlos 1.º», 
principio de fo. 


principiará a sulcar o Sado no 
vereiro proximo, 


Eanhos de Luso. — Lê-se no « Cor 


nimbricense», de quarta-feira passada :. 
Teve hontem lugar no paço episcopal d'esta ci- 
dade a reunião da assemblea geral dos accionist; 
da sociedade para o melhoramento dos banhos de 
Luso, para os fins indicados nos respectivos esta- 
tutos. Ri , o bÊS gar asi! 
A assemblea geral nomeou para seu presidente 
o snr. dr. Antonio Augusto da Custa Simões, e para 
secretario o sor. dr. Francisco Antonio Diniz. 
Constituida a meza fez-se a leitura do relatorio 
çãos que n'aquelle dia findára; 


finada foi sepultado na quin- 


velludo preto, com recortes e borlas de seda. 
os 


dos de Taboaço; presidindo tambem o snr, 


sempre formando pequenas curvas. 


Sar. Carneiro de Azevedo. |. Na proxima revista esperamos poder 
Depois: de expostas as vantagens que 20 [fi 4s] 


Douro adviriam da formação da companhia, | toilettes de baile. 


missão de sete membros,” ale ty “dl 
Pelos subscriptores do concelho de Arma- 


Luiz Ramos Borges Pinto, José de Souza|de ficar circumscripto 4 região incendiada. 


to Pinto de Carvalho, Florencio Caetano Car-|cto sem haver a lamentar desgraças pessoaes. 
doso Ferreira, dr. João; Maria Mergulhão | Os prejuizos foram muito sensíveis. Os 


“Para o concelho de Vaboaço, a commissão | Alhambra, byzantino e indio soffceram mais 
nomeada é composta dos snrs. Cesario Augus-/ou menos com o fogo e com a agua, e ficou 
to Pinto Machado, Joaquim Antonio de Car- | destruida a galeria que continhamodelos de ar- 
valho Encerrabodes, João de Azevedo Jiei-|chitectura moirisca. Quasi todos 03 minerass, 
tão, Francisco Antonio de Araujo Carvalho, aves, quadrumanos e quadrupedes foram pre- 
Bento de Azevedo Leitão, dr. Antonio de|sa do incendio. | 
Almeida Videira Lessa e Domingos Ferreira | REarinha de guerra dosEistados 
de Araujo. € a 
sões levantou. o 8nr 
pois de ter agradecido á camara municipal 


foi presidida pelo vice-| guerra com 111 canhões. Percorre o Mediter- 
camara do mesmo concelho ojraneo, a costa-occidental da Europa, e a da 
“| Africa até S. Paulo de Loanda. 
asiatica compõe-se 3 navi 

u tem por hi 
oriental da Africa, as ds 


ABS DaVviIos com 

E. — CARR 
. Hiarii 

eva 


Rar VR 


dos os snrs.-Francisco Teixeira Lobo, presi- 
dente-—Gaspar Antonio da Fonseca e Sousa, 
vice-presidente-— Antonio Ferreira da Silva, 


|do Leite, secretario— José Augusto Pinto da 
Cunha, Antonio Luciano Pereira de Barros, 
Antonio Amado de Figueiredo, Manoel Pin- 
Emfim, a esquadra do golpho do Mexico 
Borges de Souza, padre Gaspar. Teixeira da 


Julio dos Santos Pereira, Agostinho Gtonçal-|differentes esquadras que o governo de Was- 
ves Guimarães, rev. José. Augusto Fernan- hington traz derramadas por todo o mundo 
des, Antonio de Barros Thomé e Augusto An-|fazem um total de 68 navios com 661 ca- 
tonio de Sampaio, vogaes. N “ Inhões. | 
- Depois denomeada a commissão foi levan-|  Warkas moticias. — Os estudantes de 
tada a sessão. - | or & Moscou, S. Petersburgo, Kiell e Karan, di- 


-— Earanjas dos Açores. — Diz uma |rigiram uma felicitação ao presidente do con- 


do Commercio», que as ultimas noticias que|tes mais difficeis do estudo da geographia po- 
n'aquella ilha se receberam de Inglaterra, da |lítica, qual era o da antiga confederação ger- 
venda de laranjas de S. Miguel, deixaram[manica. cn 
pouco satisfeitos os differentes carregadores, — À snr.* baroneza de Maistre, authora 
em consequencia dos baixos preços por que/da opera «Sardanapalo», deu um sarau na sua 
tem sido vendidas, pela grande affluencia aos| casa de Pariz, para fazer ouvir as principaes 
mercados de laranja de outras terras. Com-| peças dasua partitura. Cantar-se-ha este in- 
tudo até 22 de dezembro tinham sido expor-|verno no theatro da Grande Opera de Pa- 
tadas de S, Miguel 66:049 caixas grandes, rize ds | 7 
37:282 meias caixas, 902 caixas pequenas, «| — No principio do 
427 malotes de tangerina, o que faz a totali-/abbade francez Pernand n'uma carruagem 
dade de 85:291 caixas grandes, embarcadas| publica com tres individuos, proferia alguns 
em 102 navios, Ss oi limproperios contra a pessoa: do imperador 
 Modas.—Do «Jornal do Cammercio» de| Napoleão e dirigiu as mais violentas diatribes 
Lisboa transerevemos-a seguinte revista ácer-| contra as relações da França e Italia. Citado 
ca dasultimas modasde Pariz: | perante o tribunal correccional, o abbade foi 
Está mais que provado ser impossivel oppor|condemnado a seis mezes de prisão, 20 libras 


obstaculos invenciveis, quando a moda teima em que! de multa e ás custas do processo. G | 
os seus caprichos triumphem, por mais desrazoaveis, 


a! *u 4 


mez passado, estando 0 


Para trajo de meninas de dez annos, se julga 


a yu . É ae , [apropriado um vestido de lã peito de rola, servindo- 

|; No dia 17 -celebrou-se em Armamar * |he de corpo um «basque» edendedo. Enfeita-se 
om bonito galão-cachemira, guarnecido de ambos os 
lados com franja de seda estreita. Na sáia põe-se o 
conde de Samodães e servindo de secretario o | galão, de maneira que figure saia. e tunica, eque vá 


transmit- 
eitoras algumas descripções de esplendidas 
-se que|- Encendio mo Palacio de Crys- 
por cada um dos dous concelhos fosse a com- tal, —Mas foi no de Londres. O fogo decla- 
rou-se na parte noroeste e foi descoberto-ás 


duas horas da tarde. Acudiram os bombeiros 
mar ficou a commissão composta dos snrs, |e ás seis da tarde dominou-se o fogo a ponto 


Paes Pinto Machado, padre Antonio Augus-|A's onze horas estava completamente extin- 


apo- 


Xeetor do estabelecimento dos banhos, bem como uma 
exposição, que o accionista o snr. Alexandre Ferrei- 


- a, 


que se nos afligurem — Uma recente decisão da Congregação 
' Repellem-se os primeiros ataques; porém a final, dos ritos probibiu o uso, em toda a catholici- 


ra de Seabra, apresentou por-escripto á consideração eee A : 
da assemblea geral, apontando varias medidas, que | excentricas innovações; curva-se a cerviz com sub- 
no seu entender devem ser adoptadas para o melhor missão o até com agrado, ús proclamações que ás o ouro. 
Dotado oa Pa em geral para a maior pros- rei co E DO ARA NEAR AFRODEÇARAO | aa Ruth no Natal entraram 
A assemblea geral resolveu, que tanto os alvi- Quem diria, por exemplo, que o trajo curto, tão|em Southampton doze barcos de vapor, pros 
tres suggeridos pelo medico director, como os apre- | combatido e ridicularisado so principio, supportavel| cedentes de França, carregados pela maior 
sentados pelo snr. Alexandre Seabra, fossem submet- | penas nas «toilettes das praias», havia ganhar ter- parte deaves. Um dos vapores era portador 
tidos ao exame de uma commissão, que ng proxima | Teno, subitamente, a ponto de não ser permittido sa- | ar 
reunião daria sobre elles o seu parceer.  |hira pé, sobretudo nos dias humidos, com um vesti. 
Nomeou-se em seguida a commissão para 0 exa- 
me das contas apresentadas pela direcção, Ficoi 


o 


rado, isto é no estado de bronze, o qual imita 


«colchetes-suspensorios». - 


todos os raciocinios decahem; acceitam se as mais| dade, dos calices de aluminio puro ou mistu-| 


de 26:000 patos, para o mercado de Londres.) Ti |-re ho 5 | 
do de cauda, sem que vá suspenso com presilhas ou|Calculou-se que este vapor tinha desembar- [da prisão, se foi ajuntar com o Cid, e pondo 
º [cado patos suficientes para salvar da fome, |sua gente em ordem de peleja, voltaram so- 


Oro. 


v 


culo da Lusitania para sua corôa; 


E como foi costume, que ficou por nature- 
za a0s principes herdeiros do reino de Castel- 
la serom ambiciosos e aspirarem a unir a sijnhar aos mouros a imperial cidade de Tole- 
todos os mais reinos de Hespanha, e com an- do; e por ser principe muito liberal, (que por 
cioso animo trabalharam, de adquirir o vin- isso lhe chamaram o das mãos furadas) que- 

assim 0 af-| rem outros escriptores que lhe déssem o titu- 
fectou neste tempo el-rei ;D. Sancho, filho|lo deimperador.. 
primeiro de el-rei D. Fernando o Magno, sa- 
hindo. a conquistar com violencia as terras, tronco da illustre progenie dos 


gale Galliza; a sua filha D. Urraca fez se-| nova de que succedia n'aquelles reinos;de que 
nhora da cidade de Samora, com ametade do |logo veio tomar posse,e se chamou D. Affonso 
infantado do reino de Leão; ea D. Elvira fez |o sexto, ficando absoluto senhor dos estados 
senhora da outra ametade. com a cidade de |de seu pai, e cemo se intitulava rei de Castel- 


la, Navarra e Leão, Portugal e Galliza, fo) 
chamado do imperador; ainda que muitos que- 
rem que elle adquirisse este titulo por ga- 


Poi este principe escolhido: por Deus para 
reis da Chris- 


que seu pai tinha repartido com seus irmãos, |tandade; foi casado muitas vezes, e entre as 


e despojando d'ellas a seu irmão, D. Affonso, [mulheres legitimas que teve, na. opinião do 


o fez violentamente metter em uma religião |nosso chronista Brandão na 3.º parte da Mo- 


deixado. 


Farei n'este lugar 


xemos ficar em silencio. 


. o 
, 


, patrimonio que seu pai lhe tinha 


tarem, mas que muito se foi tio desgraçado, 
a asessão de-|se 0 immenso poder naval da grande repu-|que se encontrou com aquelle que foi tronco 


no anno de Christo de 1071 no mosteiro de|narchia Lusitana, liv. 8 cap. 12 13foi uma 
ea livraria que estava ao pé |Sahagum, apoderando-se do reino de Leão |d'ellas D. Ximena Nunes de Gusmão, appel- 
foi tudo consummido. Os salões assyrio, da/e Asturias 


lido fatal que sempre o céu teve destinado pa- 


negra sH9 st. cmo “jrarainhas de Portugal, não só para mãe da 

Com seu irmão terceiro D. Garcia rom- 
peu D. Sancho emcrueis guerras, fazendo en- 
tradas no reino de Portugal com poderoso 
exercito, aonde junto a Coimbra o estava es- 
 |perando (em um lugar que chamam Agua de 
Maias) aquelle valeroso capitão . D. Rodrigo 
rs] seg |Unidos.—De uma Memoria do ministro Forjás, que o fez retirar desbaratado a San- 
- Terminada a nomeação das duas commis-|da marinha dos Estados Unidos deprehende- 


primeira d'este reino, que se principiava Mo- 
narchia, mas de presente, em que mostra dar 
principio a um imperio nos descendentes de 
outra do mesmo tronco e appellido, a senho- 
ra D. Luiza Francisca de (tusmão, filha do 
exc.=º 1). João Manoel Peres de Gusmão, 8.º 
duque de Medina Sidonia, mulher do serenis- 
simo-rei D. João o quarto de Portugal. 
Muitos authores querem que a rainha D, 


ejblica, representado hoje por 278 navios de|de quem foi açoute de soberbos castelhanos HXimena Nunes de “Gusmão não fosse legiti- 
uma breve memoria de/ma mulher do el-rei D. Affonso o sexto de 
e que não merece a dei-| Castela, chamado o imperador; um d'elles|. 


é Rodrigo Mendes Silva, chronista mór de 


Entraram n'este reino dous:reis castelba- Philippe o quarto, no cathalogo real de Hes- 


de Maias. Faz d'ahi a 314 annos entrada. com 


consta de 10 navios com 71 canhões, que|0 mesmo intento el-rei D. João o primeiro 
Veiga, Luiz Pinto de Souza Tovar, Antonio|vigiam as aguas do golpho e de Cuba. Estas|de Castella, o qual nos campos de Aljubar- 


rota foi desbaratado e vencido pelo “invenci- 


vel D. Nuno Alvares Pereira, oitavo neto de 


D. Rodrigo Forjás. 


UA LAU 3 J “a ; | 
E ambos estes reis, depois de vencidos é 
desbaratados, seguiram o caminho de Santa- 


rem, mas com diversa fortuna, porque el-rei 
D. João o primeiro de Castella, chegando 


correspondencia de Ponta Delgada, dirigida!|selho de ministros prussiano, conde “de Bis-|áquella villa, fugiu logo para o seu reino, e 0 
em data de. 28 do mez passado ao «Jornal/mark, por lhes ter simplificado uma das par-|nosso ficou rei de Portugal, que foi D. João 


o primeiro; e el-rei D. Sancho, de que iamos 
fallando, fizera o mesmo se'não esperára pelo 
Cid Ruy Dias, que lhe acudiu; mas'os porta- 
guezes constantes lhe seguiram passo, e com 
elletiveram segunda batalha, na qual o pren- 
deram, e sendo entregue a “certos portugue- 
zes, estes o deixaram fugir, o'como, é suspei. 
toso, porque se elles: disserem que foi com 
medo das bandeiras do Cid, que vinham já ap» 
parecendo,é desculpa que se não achou nunca 
em boca de: portuguezes, por ser nação, que 
nunca soube temer; e nas occasiões em que se 
acham com menos partido, estas acommettem 
com maior-deliberação e mais confiados; e 
podem dizer que foram com promessas con- 
quistados, por ser cousa que a experiencia nos 
tem mostrado; porque já 0 nosso principe dos 
poetas Luiz de Camões no canto 4,º oitava 
33. 0disse assim | Esopo 

O) tu Sertorio,6 nobre. Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 

Que contra vossas patrias com profano 
Coração, vos fizestes inimigos : 

Se lá no reino escuro de Sumano 
Recebestes grandissimos castigos, 
Dizei-lhe que tambem dos portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 


o 


Tanto que el-rei. D. Sancho se viu. livre 


o governo a practicar um tal acto, e ninguem ainda 


A esquadra |nos (além de outros, que aqui nos. não servem | panha, e frei Bernardo de Brito nos elogios 
m 78 ca-|suas memorias) com mão armada, para o su-| dos reis de Portugal, dizendo que muitos au- 
mos: a costa |jeitarem por armas e fazerem-se d'elle reis 
sia e as ilhas que ha |absolutos, e ambos elles foram desbaratados 
a leste do cabo da Boa Esperança. A do|por douscapitães de uma mesma familia, tão 
Atlantico septentrional é de 15 navios com |zelosos d'este reino, como quem estava pre-|to depois d'ella tivemos outra, mulher de 
135 canhões, e crusa as aguas das; Antilhas | vendo;a escolha que Deus tinha feito em seu 
para impedir o trafico negreiro, À do Atlan.| descendente el-rei D. João o quarto, por não 
tico meridional é de 8 navios com 5 ca- |haver de separar de tal linhagem a corôa de 
nhões. A do Pacifico'septentrional consta de| Portugal. Entra n'este reino, como temos di- 
10 navios com 122 canhões. A do Pacifico|to, D. Sancho com um soberbo exercito, e é 
meridional tem 7 navios com 67 canhões. |desbaratado por D. Rodrigo Forjás, em Aguas 


tava que a nossa rainha fosse bastarda ou 
legitima, porque ia pouco n'isso, quando mui- 


el-rei D. Affonso o terceiro, que foi filha bas- 
tarda de el-rei D. Affonso decimo de Castella, 
enão deixou por isso de ser mãe de el-rei D, 
Diniz, que foi um dos famosos reis da Ohris- 
tandade. 7 

Mas examinando o ponto com toda a ver- 
dade, o padre fre: Antonio Brandão na 3.º 
parto, liv; 8 cap. 12.e 13 de sua Historia, diz 


que fôra sua mulher legitima; e para assim 0| 


afirmar; tem um fundamento grande do bre. 
ve do papa Gregorio setimo, que elle repete 
nocapitulo 13:do lugar citado, que diz estas 
palavras: « Vires resume illicitum connubium, 
quod cum uxoris tus consanguinea inisti, pe- 
nitus respue»: que valem'o mesmo que se dis- 
sera: Animai-vose totalmente vos apartai do 
matrimonio illicito que celebrastes com a pa- 
renta de vossa mulher. Com que claramente 
consta d'esta bulla annullar 'o papa o casamen- 
to de el-rei D. Affonso o sexto com D. Xime- 
na por causa do parentesco que tinha com 
uma e outra mulher -do mesmo rei, porque 
n'aquelle tempo era tão difficultoso aos Sum- 
mos Pontifices dissimularemcomos reis ca- 
sarem com parentas como passarem dispen- 
sas em taes materias, e assim que nullo o ma- 
trimonio, tomaria 0 primeiro escriptor n'isso 
motivo para dizer que não era legitima a 
nossa rainha D. Theresa. Mina | 
no (Continia) 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 
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e a see mm 
Movimento maritimo 


suo — DOMINGO (6, 
Terceiros do Carmo—Festividade ao Senhor Je- 
pa, com missa solemne, Senhor exposto e sermão, 


sendo orador o rev. Ascensão, abbade de Milheirós, 


[ea musica da capella do snr. Canedo. 


CONMUNICADOS 


Causou aqui surpreza geral a exoneração do 
general Cruz do commando da quinta divisão mili- 
tar; a ninguem foi indiferente o golpe descarregado 


pelo cutello demissorio do snc. ministro da guerra. 


odos se interrogam sobre o fundamento que levou 


thores assim O escreveram, o que não impor-| 


“|cote com doce. - 


| com tangerinas. 


da segunda divisão militar, mostrando-se. sempre 
affavel, justiceiro, e não desdizendo do conceito ge- 
ral em que era tido, Como. commandante do: regi- 
mento n.º 9, estacionado nesta-cidade, cujo comman- 
do exerceu desde 1816 até 1863, o enr. Cruz mos- 
trou o seu genio disciplinador: este regimento foi 
por elle elevado ás alturas d'um' dos mais disci- 


plinados. Como homem, soúbe attrabir a estima - 


geral e o respeito de todos os habitanteBy e com 
segurança se pode dizer que era n'esta cidade a 
primeira pessoa nestas condições.  - ; 

Lamego deve go snr. Cruz muito: é & elle que 
se deve o não presenciarmos em 1864 correrem rios 
de sangue, sabendo conciliar a causa, qne defendia, 
com 0 amor da humanidade, dra” : 

O respeito e veneração que os lâmecenses tri- 
butam ao general Cruz, é sincero, e fundado no co- 
nhecimento das virtudes, que n'élle tiveram occasião 
de apreciar, durante a sua longa residencia n'esta 
cidade. , 

O homem que apresenta uma vida tão illibada, 
que fez uma carreira tão brilhante, e por tantos ti- 
tulos recommendavel, não póde deixar de merecer a 
consideração e respeito do sor. ministro da guerra, 
tanto mais quanto s. exo* se jacta de tolerante. 

Um lamecense. 
() Lamego, 29 de dezembro de 1866. 
U 


Estabelecimento Humanitario do 
Barão da Nova Cintra 


— Osor. Boberto Reid fez a esto estabelecimento 
o importante donativo de seis peças de bom panno 
erú. 


, : , : : 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto em 


2,6 P de janeiro «sssesmmuero 


11:2773480 
Idem no dia 4,,. 


6:4998175 
— Vemi6g655 


O —e a O DD 


Despachos de exportação 


Janeiro 4 € 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, Anto 
nio de Oliveira, 1 caixão com malhos. 
EM — Na galera Camponeza, Jogé Pereira 
Cardoso, 50 cunhetes com chumbo. 
BAHIA-—Na barca Laura, A. P. da Costa, 100 
saccos com farello. did E, 
IDEM —Na barca Social, J. Ignacio Pereira, 4 
caixões com pentes; Viuva Azevedo & Filhos, 85 cu- 
nhetes com vellas de cebo; J. P. da Cunha Basto,16 
volumes com varios artigos. E no 
-* LONDRES — No vapor ing. Aurora, Warre & 
O., 5342 litros de vinho; Eduardo Kebe & C.*, 934 
ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 2671 ditos de 
dito; Ssndeman & C.2, 24842 ditos de dito; Felguei- 
ras & Baltar, 1335 ditos de dito; C. êmithes & C., 
26712 ditos de dito; Hunt, Roope, Teag & C.º, 801 
ditos de dito; M, Gonçalves-Ribeiro, 10 condeças 
com ovos; à. J. Pereira Soares, 1 caixão com ditos; 
D, M, Feuerheerd Junior & C.º, 40 saccas com lã la- 
vada e 16 bois; V. F. Pinto Basto, 33 ditos; Dow & 
C.», 1 caixa com laranjas; Hooper Brothere, 2 caixas 
com tangerinas; Roberto Reid, 534 litros de vinho ; 
F. Chamiço, Filho & Silva, 138 ditos de dito... .. 
IDEM—No vapor ing. Oder, José Cohen, 4 
caixas com laranjas. o =] 
' IDEM—Na escuna ing. Caroline Brown, Com- 
panhia das louzas, 60 toneladas de louzas. o 


DUBLIN E GLASGOW-—No.vapor ing. Gene-" 


| | ral Lee, Sandeman & C.º, 2 caixões com doce e 2 


condeças com tangerinas; A. J. Pinheiro, 160 caixas 
com laranjas; Companhia" das louzas, Tô toneladas 
de louzas; D. M. Feuerheerd-Junior & 0.*, 1068: 1i- 

trossde vinho..das o: tum sit ento d 
PLYMOUTH E EXETER — Na eseuna ing- 
Flora, Hunt Roope, Teage & C.º, 1335 litros de vi. 
nho, Ashworth Wilton, 1 caixão com figuras e 1 pa- 

; 07. 8 1) | 8) Ii 

Cargas despachadas . 


CORK, DULIN E GLASGOW — Vapor ibg. 
Fitz William, cap, Pearce, 16 pipas, 36 meias ditas 
e 102/4º* com vinho, 25 caixas com laranjas e 2 ditas 


| 


Cargas manifestadas | 
C. M.n.º 5—Liverpool, por Lisbos, Vapor ing. 
Castilian, cap. Beall, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
1264 volumes com mercadorias diversas, 10 tonela- 
das e 2 quintaes de ferro, , 
Carga que recebeu em Lisboa, com destino a 


| Liverpool, 181 volumes com mercadorias nacionaes.* 


C.M, n.º 6—Rio de Janeiro, Barca Silencio,cap. 
Carvalho, a/A. J. Mendes Guimarães, 40 pessas de 
madeira e 750 volumes com assucar, 

Acrescimo, 43 volumes com varios generos, 

C. M. n.º 7—Gaspé, Barca ing. C. R.C,, cap. 
Canilliar, a H. R. Teage & C.", 5113 quintaes ingle- 


zes de bacalhau. 


composta dos snrs. Ricardo Antunes de Macedo, Ja- 
gé E Figueiredo Pinto e Joaquim Martins de Car- 
valho. 


j TIRAR A A 
Finalmente procedeu-se 4 eleição da direcção 
que ha-de gerir os interesses da sociedade no presen- 
tc anno. Foi por unanimidade reeleita a meema. 


Amalyse chimica.—(Do «Jornal do 
commercio»:) —Terminou no dia 31 do mez 
de dezembro a analyse chimca-legal das en- 
tranhas do cadaver do snr. Thomaz Maria 
Bessone Junior. € 7 4 é 

A analyse fez-se no laboratorio da Soeie- 
dade Pharmaceutica . Lusitana, estabelecido 
no largo de S. Domingos, e n'essa analyse 
consumiram os peritos vinte é uma sessões, 
findas as quaes, entregaram á authoridade ju- 
dicial o seu relatorio, baseado na sciencia. . 

Companhia Commerciale Agri- 
cola dos Vinhos do Douro. —Con- 
cluiremos hoje a noticia das reuniões que ul- 
timamente se verificaram em alguns conce- 
lhos do Douro dos subscriptores da projectada 
Coropanhia Commercial e Agricola de Vi- 
nhos. 


' [as mãos á 


rem duas tranças cahidas sobre o peito entrelaçadas 
com flores ou perolas: A testa fica bem desafirontada, 
“levantando-se o cabello, ligeiramente ondeado. Pelo 
lado posterior, se fazem laços e compridos corações, 
pondo muito abaixo o atado do cabello, 


“E o caso é que deselegante parece já que ; 
uma senhora vestida com certo esmero suspenda com E To ed ga um dia, a capital do Sul 


a saia do vestido; e certo é que d'esse modo q SOM E 05% 
não póde deixar de ser desgraciosamente levantado.| |. — À «Audiencia», folha franceza, inven- 
tou o meio original de carear assignaturas, 


Agora não ba meio termo :—ou o vestido ha de ar- 
rastar no chão ou ha-de ser suspendido pelo modo in- N'um dos seus ultimos numeros annunciou 


dicado, E repetivemos que a saia debaixo, forçosa-l” RIA TR : d+ 
mente erre de extofo de côr, que não seja re que nenhum dos seus assignantes tem, aido 
ca, deve nivelar-se pelo tornoselo, para ficar em al-[atacado de cholera-morbus, Quem não que- 
tura rasoavel edecorosa. Ca + lrerá, à troco de uma assignatura de periodi- 
d Ora, como o vestido curto sómente póde ser úsa-l co está livre do terrivel contagio. E' de sup- 
o em passeio e nunça em visitas oú reuniões, claro) * REDES de 6 A Tanos 1 
está que se harmonisa mais com a bom entendida eco-|POr que o escriptorio da «Audiencia» não 
nomia, fazer os, vestidos com cauda; usando-os po-| possa dar expediente aos milhões de assigna- 
rém levantados na rua, e deixando-os voltar ao seu | turas solicitadas. co Am tr 
bear ça arntara de ne aa e o! . Foi conduzido de Murcia para Madrid, a 
m seu 4 BITS ALVO GI! A! a À é Ho ; os ap qi - 
Annunciam-se profundas alterações nos pentea-| HS de ser enviado á exposição de Pariz, um 
dos. Olieka meshê a afirmar-se, que ainda n'este in-| porco phenomenal em rasão da sua grossura; 
verno as senhoras usarão os cabellos cabidos com- pesa 38 arrobas. 
pletamente, sem monete nem cuia nem atádo de es-|” 
pecie alguma. o 
O que é facto é que em Pariz 
damas adoptaram já, nas renniões de sociedade, usa- 


Tra aos seus restos mortaes. 


bre os portuguezes que estavam cançados da 
primeira batalha, e lhe prenderam à seu rei 
D. Garcia, que levado ao Castello de Luna 
em Galliza,nelle morreu e foi sepultado em S. 
Izidoro de Leão,e tem em sua sepultura uma 
figura de meia talha com grilhões e cadeias, 
e um letreiro, que mostra ser por traição a 
sua prisão; o qual traduzido de latim em por- 
tuguez, diz assim: — « Aqui descança D. Gar- 
cia rei de Portugal e Galliza, filho do grande 
rei D. Fernando, o qual por engano de seu 


[irmão morreu na prisão na era de 1128 que 


vem a ser a 22 de abril do anno do Senhor de 
1090... | nd paid 
Não viu a prisão do seu reio valeroso D. 


| Rodrigo Forjás, porque depois de entregar 
— No dia 11 de dezembro findo falleceu |presoo rei castelhano D. Sancho nas mãos de 
as mais elegantes |O Nova-York o principe Agostinho Iturbi- [el-rei D. Garcia seu irmão, morreu à sua vis- 
da, filho do imperador do Mexico do mesmo (ta, cuja morte foi o principio das desgraças do 
| nome e adoptado recentemente pelo impera- seu rei, que o valor d esta singular e esclareci- 
dor Maximiliano como herdeiro do seu impe- da familia foi sempre como columna e mura- 
rio. No dia seguinte deu-se honrosa sepultu- lha para seus reis é reinos, como se viu e ex- 
perimentou n'este com o invicto braço do 


nheciménto do respectivo governador militar, 
ao commandante da divisão, attenta a dista 
jMhentro dos, acontecimentos. . 


pôde descobrir à verdadeira causa, à não serem li- 
geiras apprehensões mais ou menos destituidas de 
fundamento, Seria porque o honrado general, por- 
que o homem, que na longa carreira mílitar de cin- 
coenta e oito annos mereceu a confiança de todos os 
seus superiores, se deixasse arrastar no fim detão 
honrosa carreira por sentimentos, que contradictas- 
sem a sua plena adhesão aos poderes constituidos ? 
Seria porque o general Cruz no commando da quinta 
divisão militar não inspirasse SAnGARAS governo? 
Seria finalmente a sua exoneração devida aos ulti- 
mos acontecimentos de Bragança ? Regeitadas pelo 
bom senso, reprovadas pela razão, condemnadas pelo 
conhecimento da vida publica do gnt. Cruz, são por 
certo as duas primeiras by Poti Gs o é a terceira, 
que provocou da parte do nobre ministro da guerra 


a sua exoneração, não ella menos futil e graciosa, || 
que as precedentes. A séde da quinta divisão militar | . 


éem Chaves, e os acontecimentos, causa supposta 
da exoneração do sur. Cruz tiveram logar em Bra- 
gança, onde ha um governador militar, e onde esta- 
cionam dous regimentos. cs 


» 


E' claro pois, que qualquer tentativa de insur- > 


reição da parte de qualquer d'estes regimentos, 
quando a houvesse, deveria primeiro chegar ao co- 
do que 


Devia o commandante da divisão ser informado 


ncia do « 


Completa descarga 
Janeiro 4 
SETUBAL —Bateira Tentativa. 


Termos de carga 
Janeiro 4 


FIGUEIRA-—Bateira Tentativa, mestre Ma- 

noel José, | ue Q 27 

É pRINEREDDL — Vapor ing. Castilian, cap. 
eall. . cs ç a] 


à seta R nte a ddlnÃ e À mio dend Diiie 64 
Generos despachados para consumo 
6 ad ; Dezembro 01 + nd 
Assucar—8: caixas, 128 saccos e 1 quartola 
Arroz—20 saccos. 
— Janeiro 2 e 3 

— Assucar—24 caixas, 334 saccos, 2 barricas e 1 
quartola RSI 4 

Arroz —304 gaccos 

Café — 40 Aga | 

" Reexportação 
Couros—1500. E | 


=, 


o . : a 7 ' 


- Generos despachados pela mesa Isto significa que os deputados, exercendo ' authorisado pelo consul para seacobertar com! Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 

DA OSTvA, o direito de represalia, prohibem aos pares a/a bandeira da sua nação, e os tribunaes de- na urna 64 listas, sendo 5 brancas, e sabiram eleitos 
Cleo iidkaÇa pica entrada na sala das suas sessões, como aquel-|clararam que o novo contracto de arrenda- be “Meio Sara com ET vol 

in —2 pi AR . Ras | Lello Soares | ho 

erhonaÊo tes E a lana les probibisan aos deputados o ingresso na/mento por 3 annos não era valido, porque Antonio José da Rocha 54 » | 
Flor de enxofre—300 barricas nova sala. . japesar do predio em questão pertencer à do- Pequito. . +... 51 +. 
Linho de fiar—52 fardos Posto que tenha ouvido fallar em digni-jna do predio por escriptura dotal, existe uma Placido. + +... 49» 

dade offendida, entendo que a questão é in-| procuração passada por aquella senhora dan- 


a 


CONVITE A ao peão um armazem que poderá levar 
| 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
7 PENDO SE retirado o presidente e vice-|rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra= 
à. presidente da commissão installadora do | dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
[GREMIO PORTUENSE, como se vê das|tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 

- |suas respectivas declarações, publicadas no/jna mesma rua n.º 202. (5723) 
ha| «Commercio do Porto» n.º 301 e 302, são 


Folha de -madeira—3 caixas ' Mattos Correia. . . 49 5. 


Roxo-rei—? barris 

Enxofreem pedra—28 barricas 

Canhamo—l12 fardos ; 
Stearina—20 caixas 

Espoletas fulminantes—1 dita 

Ferro—3:527 barras e feixes, 


[> TITO T— 
Praça de Lisboa 8 de janeiro 


Kendimento da alfandega grande do 
Lisboa de 2 de janeiro.......... 
(dam no dias 3... 


8:1238758 
15:6908041 


“98:8193799 


Cotações oflicines 
pi do assentamen-= 
to de 3 9/,; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


significante e não merece que a camara perca [do a administração da sua casa a seu marido, 


tempo com ella. 
E' provavel, que o requerimento seja ap- 


posto que delle se ache separado. a 
Esta questão, que era inteiramente par- 


provado eo snr. presidente adoptará as pro-|ticular, tornou-se publica e deu lugar a gran- 
videncias que lhe parecerem mais acertadas [des ajuntamentos em um dos eitios mais po- 
para satisfazer os deputados sem escandalisar |pulosos e de mais movimento de Lisboa. 


os dignos pares. 

A'manhã elege-so a commi 
ta ao discurso da coroa, e naturalmente algum 
deputado proporá a reconducção das outras 
commissões nomeadas na ultima sessão. 

Continuam os mesmos boatos politicos de 
que eu hontem dei noticia. 

Falla-se em organisar a opposição nas ca- 
maras e de se estabelecer um jornal opposi- 
cionista. 


ssão da respos- do 


Já está prompta a planta dos novos paços 
concelho do Lisboa. 
Mv, 


e O Tm— 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 4 de janeiro de 1867 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


O snr. presidente nomeou a deputação que 


E! 


de rpresentar a 8. M. a lista quintupla para os sup- 


plentes á presidencia e vice-presidensia da camara, 
e participar a constituição da meza, 

A ordem do dia para Amanhã era a eleição de 
commissões começando pela da resposta ao discur- 
so da coroa, e levantou à sessão 

Eram mais de 3 e meia da tarde, 


EXTERIOR 
Recebemos folhas de Madrid de 3 de ja- 
neiro, do Havree de Bruxellas de 3! de de- 
zem bro. , 
Noticias de Hespanha 


Não temos noticias dos ultimos aconteci- 
mentos occorridos no reino visinho além fdas 


por isso convidados os gnrs. socios do mesmo 
Gremio, a comparecerem no dia 13 do corren- 
te mez, às D horas da tarde, na casa da so- 
ciedade, a fim de se proceder á eleição de no- 
vos presidente e vice-presidente, 
Porto, 4 de janeiro de 1867. 
Secretario da commissão installadora, 
Luiz M. Prado de Azevedo. 
Approvadas pela 


CAPSULAS MOTHES 4227725205 rea 


dicina, premiadas com medalha de honra. 
Estas capsulas curam radical e prompta- 

mente as blenorrheas antigas ou recentes, e 

permittem seguir tratamento em segredo e em 


(55) 


JENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


9 ” a Ru E 

Sclencias e medicina 

E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 


poa RAL ci a Hi Rae a Fóra d'isso nada mais se diz. A's 2 horas Ero andei verificando-se haver najque dá uma correspondencia de Madrid, com Liar ado é o asi do E róbpáito 
( , cosesvenass 8 - Tambem se tem fallado na creação de um | Sala numero legal de dignos pares para a camara | data de 30 de dezembro. publicada por um 8 caixas teem o tac-simile da assignatu- ; . : 
Titulos de 5 acções do Ban- : : é Abro, P P “Relatamos aqui as proprias palavras de um 
co de sabe AS 4994000 a 5014000|novo partido á testa do qual está o sr. Antonio podes, Anoelonar, O ant, IXOUDOLS ÚNCIRIGO AO raça collega da capital. à bio Mothes Lamouroux & C.*; o modelo das | juiz muito eminente e competente o gnr. dr. E. Hum- 
Banco pe do Porto POA a argado Rodrigues Sampaio. Acta approvada, Em Madrid havia tranquillidade, mas pa- Conini cia no nina, do E ge fia academia imperial de medicina, é 
, ramarino....... 8 entes - 5) ta di -| Commercio em França, e os contrafactores|Protessor de chimica, 
» Morcantil Portuense 2448000 a 2458000 | « Sei que é inteiramente inexacto que O nr, À correspondencia teve o dido destino, EM | rece que no se podia dizer o mesmo das pro ap Ega dad ça «Submetti 4 analyse, diz este distincto profes- 
ampaio se affastasse do governo ouestejaem|.. -P ques Bog '-| vincias, porque de algumas das principaes che- sina ás sor, 0 olco de figado de bacalh infe- 
» União ...ccesvee.. 1268000 à 12858000 e ) mina o regimento, ia proceder-se à eleição de dois RR D P | de M + O oleo de figado de bacalhau natural, desinfe 
» Alliançã.........+ 728000 à 34000] desaccordo com os actuaes ministros. membros que, conjunctamente com elle presidente, |BaYAM á capital boatos da sublevação militar eposito em e a othes | ctado pelo processo do snr. Cheyrier, e posso certifi- 
» do Minho........ f 8 a 604000) Porora não ha indicios alguns de passa-|deviam redigir a resposta ao discurso do throno. [ódonellista, dizendo-se que o ministerio bém o Lamouroux &,0.º; no Porto, na pharmacia de car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
Companhia Geral de Credi- rem para a opposição alguns dos mais escla- Procedeu-se 4 chamada e verificou-se terem en- sabia mas melhor A] calava. Albano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, acl no: qpesicamentosça nem. figa que rr 
to Predial... .ccvve.... 168000 à 168500] uia Vrós da inador trado na urna 30 listas, sahindo eleitos os dignos| A”; & ministerial) tinha | 96. (0347); | p nora DO 9500 OMBRO (AO pao cs SAN DNOADAIO» 
Titulos de divida publica E Pód mempros da pet g ra pares: q Chibi Vino eras erial) q RC an fraca proporção das substancias estranhas que en- 
(antigos) ..scecesernaso À a 2 ode ser que 1850 se dê mais tarde, e é até Conde d'Avila com 96 Fotos sido prohibida a publicação dos nomes dos | j tram no oleonatural para dissimular o seu cheiro é 
Titulos de divida publica provavel; porém até agora nada o indica. Silva Cabral. com 20 votos Presos, é a exposição dos factos que precede- | 0160 de ligado de bacalhau ER pOr dica prada ianÃa ta de Me e ae al- 
el Eita Copo, 2 E Não me foi possivel saber hoje na ca- Teve segunda leitura a proposta mandada bon-|ram as prisões. esinfectado per processo de Chevrier, pharma- Ra ig a Eng e so O wrnn Tas tm 
los do divida publica) 4 19 7 [mara quem fazia parte da commissão do res [em Para a meza pelo tr. riconde de Chanosleios |“ “ prisão do general Serrano (que acor-|  centco do Para, eomverva. todas ts qualidade)" im resumo ol de fado de baeliau desin 
Papel-moeda . severas 168 - a 18 |postaao discurso da corôa. . |missão que dirigiu as obras da nova sala. respondencia dá como homem geralmente 68-| om sabor e cheiro atrudaveis os sua digestão é facil. Jectado Pelo prosaRo depeumer SR ae proprieda- 
cm cn Ha alguns lugares vagos e o prebenchi- Foi admittida à discussão. timado é como despido de ambições) foi de- O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma-| * 10€n e; apo e de at RURLUR VELA 
EA Tea Euato a! elles, não sendo feito com a devida O sur. ag fr de Vallada entende rio se ce cretada pelo presidente do senado, o snr.Gon-| cia do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) rio, ia ; : ia a rod ; ola ESTA 
Londres. .sevv0» 90 d/d...e.. D3! rudenci | indi ve esperar pelo relatorio que a commissão ficou, de ] AC SIT ALTO À RE SE RS — prai Ê Agr 
rg A - gd HE É /s air Ge aSÃ ci e E sem ia apresentar para então se discutir esta proposta, e zal ne ais de der + rt : k Pé () oleo de fi ado de bacalhal ferrit- quaes Pas do Too é tomado pelas pessoas cujo 
PS ooo Bm/d...e.. DO policas, pode proquzir descontentes. portanto propunha o adiamento da referida proposta rainha, e realisou-se indo à "parti gencra 4 ( gosto e olfato são dos lg FReSeRAvo 1 k 
Qeiova DOS: ud midia aos 597 Dizia-se hoje que o ministerio Narvaez|até 4 apresentação do mencionado relatorio. para a Andaluzia. . À] Ch , Eee o o oleo o gado de E aço se tem RR 
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PARTE MARITIMHA 
Porto 4 de janeiro 


ENTRADAS 
VIANNA 2 dias—Patacho S. Vicents 2.º, mes- 
tro Silva, lastro,  « 


dados por pessoas de pouca authoridade. . 
A'manhã deve verificar-se a ceremonia 
de bater a cavilha na caverna mestra do va- 
por, que ultimamente se começou a construir 
na carreira de leste do arsenal de marinha. 
Espera-se que S. M. vá baptisar o novo 
barco de guerra, que será de dimensões iguaes 


ê 


ALMERIA 10 dias — Hiate Dia Feliz, mestre|ás do vapor «Zarco». 


Mano, chumbo e esparto a José Pereira Cardoso. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 5 
(As 8 moRAS DA MANHÃ) 


Fóra da harra nada so avista. 
Vento 5. (muito forte) e o mar muito agitado. 


O conselho geral de instrucção publica 
approvou hoje o novo regulamento dos hospi- 


taes de Coimbra, | | 


O mesmo conselho approvou tambem hoje 


o novo projecto de reforma de instrucção se- 
cundaria, fazendo-lhe comtudo algumas mo- 


O biate S. Vicente 2.º, que seguia viagem de| dificações. Em geralos vencimentos dos pro- 
Vianna para S. Martinho, arribou bontem a este por-|fessores foram augmentados. Os professores 


to por causa do muito temporal que havia no mar, 
a 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
Em o Havre,o vapor Ville de 
Brest, de Lisboa e escalas. 


91 de dezembro, 


de lingua dos lyceus de 1.º classe, terão o or- 
denado de 4505000 réis, e de 4808000 réis os 
professores de outras disciplinas. Fez-se au- 
gmento proporcional aos ordenados dos pro- 
fessores dos outros lyceus. 


Ouvi que fôra agraciado com o officiala- 


to da Legião de Honra o snr. deputado João 
Antonio Gomes de Castro, como grau de ca- 


to pelo snr. marquez de Vallada. | 
O snr, visconde de Chancelleiros expendeu va- 
rias considerações combatendo o adiamento. 
- «OQ sor. marquez de Vallada, ainda fez diversas 
observações sustentando o adiamento que propozera. 
O snr. Miguel Ozorio, entende que se póde des- 
de já dar um voto de louvor & commissão pelo gran- 
dioso trabalho que ella teve para levara effeito a 
obra magnificente d'esta sala, e pede licença ao au- 
thor da proposta para tambem a assignar.. 
O snr. visconde de Chancelleiros disse que a 
sua proposta tinha unicamente por fim um acto de 
delicadesa para com a commissão que tão bem e di- 
gnamente dirigiu estas obras, e por isso não póde 
APRPoTARO adiamento proposto pelo snr. marquez de 
'allada; em quanto á apreciação da despeza que se 
fez, entende que não é esta a occasião competente; 
devemos esperar para quando se apresentar o rela- 
torio da commissão, e por agora julga não poder dei- 
xar de se votar a sua proposta, porque realmente 
a commissão trabalhou muito para vencer grandes 
obstaculos, a fim de se concluir esta salla em tão 
pouco espaço de tempo, o qual aliás seria muito 
maior, se por acaso ella fosse dirigida pelas obras 
publicas, e talvez se gastassem muito mais de 300 
contos, | d 
-— O snr, marquez de Vallada insiste na sua pro- 
posta de adiamento, e declarou que se alguma vez 
fallou nas obras da camara, foirelativamente à uma 
representação que lhe dirigiram varios individuos a 


gos os descontentes, lançando-se, por uma no- 


|va-evolução da prerogativa real, nos braços da 
união liberal.» 


Os despachos mais importantes que en- 
contramos no correio de hoje são os seguintes: 
LONDRES 2.— Alcançam a 22 de de- 
zembro as noticias de Nova-York. 
O general Sherman e o snr. Campbell re- 
ressaram desilludidos sobre a popularidade 
de Juarez e com a impressão que produziu no 
Mexico o boato de uma intervenção norte-ame- 
ricana. | 
PARIZ 2.==0 boletim do «Monitor» da 
tarde termina assim a revista dos successos 
de 1866: . 
«As relações do governo do imperador com 
todas as potencias estrangeiras não podem ser 
mais satisfactorias nem mais amigaveis. O 
anno de 1867 principia sob favoraveis auspi- 
C1OS.» : 
Acrescenta o boletim que a evacuação do 
Mexico estará concluida no 1.º de março, se- 
ja quol for a resolução que tome o imperador 


PASTILHAS PEITORARS “Agro 
paradas por 
F. J. O. de Quadros.— Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na . pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 
CAPSULAS fita ie fquio: 
: E A paiba, de Raquin. Os 
bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eflicacia. | | 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036) 
Xarope 


CONTRA À GONORRHRA (5,7572o 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 

' Deposito no Porto, pharmacia Albano, 


de|96 


meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. esa | 

Os importantes trabalhos do snr. Chevriex so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E' assim queos doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. os 

Encontra-se 4 venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. BO) 


" Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO ; 


Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 


a HAVE, SO de deneibeo Destino par | air da mesma ordem fi agraciado à su. due e dra ces quan po font aimiliano, mm ooo | praga D. Polo, 96, asso A Tama, di Ti 
em 20 de janeiro—para o Porto: Salamandra, a sa- | JOaquim. Proença Vieira, deputado por um [tavam gastando tantos contos de réis com esta obra,| 2: ARO it dres, a Gazette des 


hir em 10 de janeiro; Aguia, em 30. 


“" Welegraphia electrica 


dos circulos de Villa Nova de Gaya. 
«Osestudos sobre o casamento civil», 

interessante publicação feita pelo snr. Alexan- 

dre Herculano que tão bem recebida foi entre 


ao paço que o paiz carecia de muitos melhoramen- 
tos de grande importancia, e da mais severa e res- 
tricta economia. | De sáa sas É 

O sor. presidente do conselho declarou que S. 
M. receberia âmanhã a deputação encarregada de 


- 
. 


TELE 


ad Aos o | Ed a des, A 
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Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
“SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 


Hopitaux, e muitos ou- 
Museo tros periodicos de me- 
E ema decina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos 80- 


(Dirigida á Associação Commercial) nós, acaba de ser condemnada pela Congre- |lhe participar que a mesa se acha constituida. |. oo Ao Commercio « o Porto sado. é muito superior aos xaropes de 
Lishoa 4 de janeiro gação do Index. ea to OR ade | es pet denlbomante tio Bindoção UIP O ma and ULLIZR& .4) | Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. Do bre a superioridade e eficacia destes prepa 
ego Chiem passasse bojo pelo Olido ds 2, 8] Bete à aditmeno proposto pelo hr. marque de) (Disp AGHOSDA AGENOUAATAS NULL TERA 0.) |frqindão q7 Foraa 28 Sa a ao rados para obter a cura prompia das inoles 
A . qa À Dor Ro tos - gre niriye GA Le E “ra SA e o LASTRO & E nr Es so o QE quo DS EM a ; 1 ; ) - 
LONDRES E PLYMOUTH 17 dias — Lugre/0u 4 horas da madrugada, havia de se im-lsão das obrasnão se póde deixar de aprovar, vendo) - Madrid 4 de janem O às 10. € 10 jolfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, | “48 do estomago; f aiiadpdonacdrs io, ss 
ing. Lightning. . pressionar vendo as portas do confeiteiro que a maneira porque a commissão se desempenhou; | -m.da manhã. InÀ ni ed as. affecções da pelle, impigens, alporcas, pasmos nervosos digestões Laboriosas, gastri- 


SAHIDAS 
GENOVA E PORTOS DO MEDITERRANEO 
—YVapor hol. Jason. 
LONDRES —Vapor ing. Miranda. 
ILHA DO FAYAL—Escuna Silva. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO MKTEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


estava á esquina da rua dos Martyres, aber- 
tas, à loja illuminada e dous soldados da 
guarda municipal postados alli de guarda.... 
ás paredes. .. | de 
- Dentro da loja mão havia senão -peque- 
nos vestigios de que se tinha alli passado. uma 
scena violenta. an 
Eu hontem quiz dizer aos leitores alguma 
cousa sobre este assumpto, mas não o fiz por 


agora emquanto à parte administrativa: d'essa, não 


se póde agora tratar porqueisso seria um voto de). 


favor, voto de que a commissão não precisa; votan- 
do portanto pela proposta do gnr. visconde de Chan- 
celleiros.. Aço gs tr ef aliam: 

—-—SO gnr, conde. de. Cavalleiros. fez diversas consi- 
derações: approvando o voto de louvor à commissão 
das obras. Drdnhl cum 

O esnr. Rebello da Silva por parte da commissão 
explicou que ella em breve apresentará o seu relato- 
rio; e então a camara avaliará o-proceder da com- 


CONSTANTINOPLA 2 —Estão sub- 
mettidos Celino e Kissamos, dous pon- 
tos fortificados que os insurgentes 
cretenses occupavam. 
Os insurgentes foram completa 
mente derrotados com perda de 200 
homens, e fugiram em desordem para 
o mar; a maior parte abandonou a ilha 


tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 


las e escurbuto, assim como os acidentes! 


provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. | | 

Este medicamento foi aprovado pela an- 


tes, gastralgias, etc. | 
Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 
“Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 


= | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz * Imissão, isto é, se a obra foi cara on barata; esta /em navios que os receberam. k 4087 
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S DP. à ão gatura-| Ventos! tempo |Senhorio porcausa do augmento da renda. Passando-se a votar a proposta do snr.viscondelnezes 69.80 — 4! o. francezes!| belga, e ultimamente foi authorisado em toda ortido de armas de 2 ca- 
ste a Dm ROS VETO *2 | Este quiz folçal-o a mudar-se, porém O inqui-|de Chancelleiros foi aprovada. ? “dn fa po O: € a Russia. ETC ia Dai caça, rewolvers de 
: isti ibu= Ainda obtiveram a palavra para explicações o tia | . : o, ps 
9 bh. 749,57 | 103 84 Isso £.| Encob E LING SORO aves star poha tag” surs. visconde de Fonte Aicado é Silva Cabral. — | BOLSA DE MADRID 4 — Gonso- Deposito geral do verdadeiro Rob Lafle-| 6a 20 tiros e cargas para os 
Es | este A is é sir | O sor, presidente levantou a sessão declarando [lidados hespanhoes 34,256 -—differidos|cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St.| 49 ) mesmos; jaquetas de malha 
su - Nesse meio temp 00 confeiteiro combi- que a seguinte sessão teria lugar quando fosse an- 31,58. s o | | Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. , de lã para homem, inglezas; toucas para aga- ; 
md) 14866 | 122 | 94 880.£) Idem | Lota do ES ed Mi ar E rem te O AA AO pm -|n,30 DSPONtOA DO bh 97Ha RAS, phAFDAÇIAS de | zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
; Ê topa ai Ka p TRA 2 & CEposA E porilio- | a RE CS a ES APR DA A a Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
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Maxima temperatura 12,2 

Minima | 82 | 

Quantidade de os2no! 15,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mili)- 2,4. 
| | O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 4 de janeiro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


panhol apresentou-se dentro do balcão 'e alli 


esperou o official de dilligencias que devia fa-|. 


.- 


zer a intimação, au: 
- O novo rendeiro, depois de ler a intima- 
ção, disse que não podia obedecer ao manda- 
do, por isso que tinha feito uma escriptura 
com a dona do predio, e que era dono da loja 
por outra escriptura feita com o confeiteiro, 6 

mostrou ao official esses dous documentos. 
O official respondeu que nada podia fazer 


(OTA OM ! de 1867). nd 


(PRESIDENCIA DO ENE: MRELO BOARES, DECAMO) | 


+ Sendo uma hora e um quarto, fez-se a chamada 
estando presentes 67 snrs. deputados. | 
“Oenr. presidente declarou aberta a sessão, | 
Acta approvada. 7 no Mr] 
Procedeu-se à eleição dos snrs. secretarios, & 
corridu o escrutinio verificou-se terem entrado na 
urna 75 listas, sendo duas brancas, e só obteve 
maioria: pars dd Sh 4 
O eur. Sicuve de Menezes com 61 votos. | 
Procedeu-se a segundo escrutinio devendo as 


tah 


Está definitivamente constituida a camara | senão obedecer ás ordens do juiz e que ia cum-| listas conter só um nome, e tendo entrado na urna 


dos snrs. deputados. 

Já hoje prestou juramento e tomou posse 
do lugar da presidencia o sor. dr. Cesario de 
Azevedo Pereira, | 

Tambem prestou juramento o vice-presi- 
dente, o snr. Antonio Rodrigues Sampaio. 


priro mandado. 

Então o novo rendeiro desenrola sobre o 
balcão tres bandeiras hespanholas, diz que é 
subdito de S. M. C., e que, coberto com a 
bandeira da sua nação, não obedece ás ordens 
que lhe são dadas. : 


72 listas, sendo 5 brancas, sahiu eleito: 

O enr. Fernando Caldeira com 60 votos. 

O enr. Ayres de Gouveia declarou que a de- 
putação encarregada de apresentar a S. M. a lista 
quintupla para a escolha do presidente e vice-presi- 
dente da camara, tinha cumprido a sua missão, sen- 
do'recebida por 8, M. com a costumada benevo- 
lencia, | 


d 


S. JOÃO. —Companhia “lyrica. — 32. récita 


assignatura da 3.º série —A. primeira representa-| . | 


ção da opera do maestro Noronha, dividida em 4 


“|actos—O ARCO DE SANT'ANNA. 


-.. Sendo-muitos os pedidos feitos 4 empreza, para 
obter lugares, e estando alugados na sua maior par- 
te os camarotes livres da assignatura, annuncia-se 
que se recebem pedidos de toda-a qualidade de lu- 
gares nas respectivas casinhas de camaroteiro e bi- 
lheteiro, para a segunda e terceira representação 
da mesma opera. 


Proseguem com a maior actividade os ensaios da 
opera—FAUSTO. 
Domingo 6 de janeiro | 

S, JOÃO. — Companhia lyrica. —Récita extraor- 

dinaria.— A opera—O ARCO DE SANT'ANNA.— 


7 


Tem direito a ficar com os seus camarotes, dan- 


“combinação, baseada sobre princl- 
“pios não conhecidos dos medicos an- 
tigos, precuche com uma felicidade 
à notavel todas as condições do pro- 
blema'da médicação purgativa, — 
Em opposição com outros purgarm- 
Les, estenão opera bemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos e 
“ bebidas fortificantes, O seu elTeito 

não fala, como multas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
com outros purgantes, A dose éfacilderegular, conformea idade 
ca forçados individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supportão-o sem dificuldade, — 
Cada qual escolhe, para se urso e a refeição que mais 
He convem, segundo as suas occupações habituaes. À fadiga do 
purgante sendo completamente anrinlada pelo effeito da boa 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de come- 
car de novo tantas vezes quantas seja necessario, Os medicos 
que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. À longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doeênça exige, por exemplo, que o individuo 
sepurgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 


homem; grande sortido de toalhas de linho e 
guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
ra; ricos velludos pretos francezes de 80 
de largura; alta novidade em córtes de ves- 
tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
mira para homem e senhora; lindos cache-nez 
para pescoço de homem: Tambem ha fazendas 
para vestidos de lide 160 réis o covado; fla- 
nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- 
de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
para chapéus de-senhora; camisas para senho- 
ra, de bretanha de linho; grande sortido de 
objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- 
ço mais rasoavel possivel. 


(5626) o 
Petroleo refinado e utensílios para 


À Foram eleitos para secretarios 08 snrs. O ofticial reurou-se 6 foi dar conta do 0€- Leu-se na mesa um officio do ministerio do rei- | qo aviso na casinha do camaroteiro até ao meio dia | Não-se muito mais preciosas, quando se trácta de moléstias se- ll fo gia bli ARDE A 
Sieuve de Menezes e Fernando Caldeira. . corrido ao snr. juiz de direito, e pouco depois jno acompanhando o decreto em virtude do qual S [ão sabbaído, os snrs. assignantes da 1.º impar, Fieo comp fuemtonsa, enfarte querias aa son | umInações pu ICas RS Cs, 
Para vice-secretarios foram eleitos os snrs.| voltou á loja, descobriu-se, tomou as bandei-|M. houve por bem nomear o sor. Cesário para pre- Sterdre unia Mursadão Reuhar é csitorada arenito tenipos 1 | ECEBEU-SE petroleo emrharsia de 6 al- gh Sr 

N José S de C lho e Antonio Lu-lra | É de dem D s ho-|sidente e o snr. Antonio Rodrigues Sampaio para Domingo 6 de janeiro EU NtE LEDeL E a! dO DORÍOE sr ps. Aral get cela petroico em barris de U à SD ea 
beso ad di cu po ad Pa 7 Trim 4 bo: o: via > ae vice-presidente. | RD T, BAQUET.—Companhia nacional, — Especta-| do DrDelha E, nas principaes pharmaciaf ds EUVpR A AA mudes e latas de 36 quartilhos, e grande gti 
mens"que unham vindo com elis*começassem O snr. presidente (decano) disse que em virtude x doa 


cio Tavares Crespo. RE 
Foram eleitos supplentes 4 presidencia os 
SOIS. : 
João de Mello Soares 
Placido de Abreu 
Antonio Pequito Seixas de Andrade 
Antonio José da Rocha 


a mudança. 

Immediatamente começou a remoção de 
tudo quanto estava dentro da loja para uma 
outra proxima. 

Como a loja tinha uma grande armação e 
estava muito bem sortida de bolos e licores,le- 


do decreto que se acabava-de ler, tinham cessado as 
funcções da mesa provisoria e copvidon o BDF. pre- 
sidente a ir 4 mesa prestar juramento. 
"Tendo o snr. Cesario prestado juramento, e oc- 
cupado a cadeira da presidencia, agradeceu á cama- 
ra o tel-o habilitado para que S. M, lhe fizesse a 
honra que acabava de receber, e esperava que o 


culo de tarde. — A comedia em 3 actos— OS TAN- 
POS POR CENTO.— A comedia em 1 acto— DOR- 
MIR ACORDADO.—A''s 3 e meia da tarde. 


Domingo 6 de janeiro 


T, CIRCO. — Funeção equestre, gymnastica e 
acrobatica, os tres trapesios de Leotar. —A's 8 horas 


a a. q is . : 


rica. 5 fr. e 2 fr. 50. , 
Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 


Ro, praça de D. Pedro, 96; e na de Rer- 
relra, rua da Bainharia, 77;e na de Plm- 
to, largo dos Loyos, 36... (4776). 


" Babão inglez . 


sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, ete.,cte. 
Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede é tecto, fancciohando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 


- E «a |snrs. deputados concorressem com elle para que os | - 
rã ori - A ida a pita amEo a mudança e de noute fez-se trabalhos da camara corram com & maior régolari- DE superior qualidade a 170 réis por kilo; das mesmas. td 
oi Tt é 4 AO oque a e À E Ti, a: sta tiva Sis ã do sra astad aa, a Ê vende-se na rua de Béllomente n.º 87,|  Depositos, na rua de D. Maria II, 29; e 
sentar a lista contendo esses nomes a S. M. | urante todo o dia esteve itio onde ropoz que a camara désse um voto de agrade- | Pi rrrigçtos à ' | 26] gal ser 
dainto pad provisoria pela maneira porque di- - jom caixas de DO kilos. (4282) Carmo, 15. pombo, e 


Na camara dos pares foram votados louvo- 
res á commissão encarregada das obras da 
nova sala, principalmente ao snr. marquez de 
NiZSer ai ofal: »; | 

A'manhã deve ser lido na camara dos de- 
putados um officio da outra camara, partici- 


estava a confeitaria, atulhado de povo. "To- 
dos queriam ver o que se passava dentro do 
estabelecimento, e como poucos podiam estar 
n'esse caso, diziam para os que estavam mais 
distante o que ia occorrendos- — 

Foi tão grande a quantidade de povo, que 


us 


rigiu os trabalhos. . | 
O snr. Mello Soares em nome da meza. provigo- 
ria agradeceu o voto que a camara acabava de dar. 


— OQ gnr, presidente declarou-que se ia proceder! 


á eleição dos enrs. vice-secretarios, devendo as listas 
conter dous nomes, Corrido o escrutínio, ycrificou-se 
terem entrado na urna 61 listas, sendo 3 brancas, é 


' , 


“Venda de agua | 
ba pretender comprar sete ou oito pen- 


1 Carvão inglez 
Ná rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1,º an- 

dar, vende-se carvão inglez de superior 
qualidade. 2.11 89 - (6177) 


; Rabonete de alcatrão - 
NICO approvado pelos medicos.de Lisboa 
* na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle, As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 


pando que está alli 4 dispos:ção dos deputados | foi necessario intervir a policia, a fim de ob-|sahiram eleitos os surg.: WU nas de excellente agua, que conta de pa 
uma tribuna reservada. star a alguma desordem. p elizmente houve Severo de Carvalhocom . .. 55 votos | bica em parte da rua da Torrinha e suas RANWES Ps”, Ca “— ja sarna ca rabugem desapparecem como por 
Como d'esse officio se deprehende que os|sempreo maior socego. Antonio Lucio Tavares Crespo, DD. a... ses a : encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 


deputados não podem entrar na sala das ses- 


De -noute como o confeiteiro tivesse leva- 


- O enr. Luciano de Castro mandou para a meza 


o-diploma do sur. João Chrysostomo, eleito pelo cir- 


immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 


319. ! (5516) 


sões da camara dos pares, depois de lidojdo as portas da loja, foi preciso ficar alli 
aquelle oficio um membro da camara electiva| quem não deixasse entrar para dentro da 
pedirá á meza para officiar á outra camara, de-|loja algum vadio, que se daria por muito 
clarando que os dignos pares tem uma tribu-|feliz por alli poder dormir... . 
na reservada para onde podem jr assistir 48] -Oreio que o juiznão deferio ao requeri- 
discussões da camara popular, | mento do hespanhol, porque este não estava 


a A. as 
sia Ea nd * Ma | 


culo de Santo Ildefonso. 

- O snr. Sampaio mandou para a meza os diplo- 
mas dos snrs. Joaquim Pinto de Magalhães e José 
Antonio Mais, eleitos por Moçambique. .. 


"Procedeu-se á eleição da lista quintupla para 


os supplentes á presidencia e vice-presidencia da ca- 
mara, 


“PIANOS |. 
Dá Pleyel Volf & C.* e outros, em casa de 
| 


Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. 
(6217) 


S. FRANCISCO N.º 4-—2.º ANDAR. 
ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge 
| ? mnebra, superior qualidade. (5816) 


- Buxo para jardins. 
TENDE-SE em Villa 


José Fernandes Reis, (29) 


mo os outros, e serve para a barba por que 


amacia apelle. 
Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 


|lazar, largo de'S. Domingos, 31 e 32, na de 


João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40“a 


ova cm casa -de'46,enade Joaquim Antonio da Silva: Gui- 


marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


O 


A agradecer 

ANOEL Antonio da Silva Penim, da Re- 
goa, agradece por este meio a todas as 
pessoas que se dignaram visital-o por motivo 
do fallecimento, no dia 22 de dezembro ulti- 
mo, de sua presadairmã D. Anna Margari- 
da de Moraes Sarmento, por cuja prova de 
amisade e benevolencia fica summamente pe- 
nhorado, esperando mais que lhe relevem 

qualquer involuntaria omissão. (49) 


EE | 
Agradecimento 
OAQUIM José de Oliveira Guimarães, José 
J dos Santos Pereira Basto ce Anselmo Pe- 
reira Bahia, de Villa Real, agradecem a todas 


as pessoas que tiveram a bondade de compri- 
mental-os por occasião da morte de seu esti- 


“mado cunhado e amigo Francisco José de 


Gouvea, e pedem se lhes permitta a compe- 
tente particularidade para com a rev.”* classe 
ecclesiastica pelos bons officios que prestaram 
na igreja do cemiterio por alma do finado, 
confessando-se para com todos eternamente 
penhorados e agradecidos. (22) 

VANESSA EDS ER 


Alfandega do Porto 
O 


pagamento do juro das inscripções com- 
até n.º 2300. : 


prehende, desde 5 do corrente,as relações 
Banco do Minho 

conselho fiscaldo Banco do Minho, nos 

termos do artigo 27.º dos estatutos, e 6.º 


do regulamento economico do mesmo Banco, 
annuncia, que a primeira reunião de assem- 


“bleia geral, terá lugar na casa do mesmo Ban- 


co, no dia 15 do, corrente, pelas 2 horas da 
tarde. 4 
Braga, 3 de janeiro de 1867. 
O secretario do conselho, 
José Joaquim Lopes Cardozo. 
7 A = (67) 


“Nova Companhia Utilidade Publica 


SÃO prevenidos os snrs. accionistas, mem- 
bros da assembleia geral de que esta tem 
de reunir-se em sessão ordinaria pelas 12 
horas da manhã, do dia 12 do corrente, no 
edificio da Bolsa, para os fins designados no 


“— artigo 31.º do estatuto. 


“ 
» 


2 Psseu 


— Couto. 


* Porto, 4 de janeiro de 1867. 
O presidente da assembleia geral, 
Visconde de Pereira Machado. 
A lista dos snrs. accionistas acha-se prom- 


pta, e entrega-se na contadoria da companhia | extincto convento de S. João Novo, se tem de| Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. 


aos gnrs. accionistas que a requesitarem. 


“Venda de foros e direitos 


Qominicaes 


REDES o foro annual de 22 e meio 
alqueires de pão terçado (milho alvo e 
centeio) com o direito dominical de 5—um, 
imposto n'um campo denominado das Lamas, 
da villa de Vallongo. Outro de 5 alqueires de 
pão terçado e 50 réis em dinheiro, e seu direito 


dominical de 5—um, imposto no campo cha- Ã 
mado da Cortinha. Qutro de 5 alqueires de. 


pão terçado e 50 réis em dinheiro e seu direito 
«dominical de 5—um, imposto n'umas cazas c 
campo junto. Outro de 10 alqueires de pão 


" meado, e seu direito dominical de 10—um, 
“imposto n'uns campos chamados Passagem e 
" Contença, e outro de 15 alqueires de pão 


meado, imposto em metade dos mesmos cam- 
pos, sitos em Vallongo, mas pagos estes foros 
n'esta cidade. Quem pretender todos ou parte 
dirija-se ao solicitador Valentim Vieira Go- 


“mes,na rua da Cancella Velhan.º57. (72) 


“LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


O armazem da rua de Santa Catharina! - 


n.º 153 e 155 de todos os moveis alli 
existentes, que constam de rico tremó com pe- 


Nº administração do concelho de Gaya,: 


correm seus devidos termos uns autos 
de requerimento de Antonio Rodrigues, sub- 
dito hespanhol, para obter licença para fun- 
dar uma officina de derretimento de sebo, na 
rua do Padrão, casa n.º 55, na freguezia de 
Mafamude, para o que se afixaram editaes 
convidando as authoridades publicas, os che- 
fes ou gerentes de quaesquer estabelecimen- 
tos, e todas as pessoas interessadas e que 
se julguem com direito a reclamar contra a 
dita fabrica, o façam perante a mesma admi- 
nistração e por escripto no praso de -30 dias, 
apresentando os motivos que tiverem de oppo- 
sição. 

Gays, 5 de janeiro de 1867. 
O escrivão, 


Antonio Candido Correia de Rezende Lobo.|. 


(76) 


AR 7 E ai in SS 
Nº administração do concelho de Gaya cor- 

rem seus devidos termos uns autos de 
requerimento de José Julio Bouças, gubdito 
hespanhol, para obter licença para fundar 
uma officina de derretimento de sebo, no lu- 
gar do Telhado, freguezia de Mafamude, 
para o que se aflixaram editaes convidando 
as authoridades publicas, os chefes ou geren- 
tes'de quaesquer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas e que se julguem com di- 
reito a reclamar contra a dita fabrica, o fa- 
çam perante a mesma administração e por es- 
cripto, no praso de 30 dias, apresentando os 
motivos que tiverem de opposição. 

Gaya, 5 de janeiro de 1861. 

O escrivão, 

Antonio Candido Correia de Rezende Lobo. 


ENDO a exc.m* camara municipal delibe- 
rado proceder á arrematação da limpeza 
publica da cidade, são convidados os licitan- 
tes a apresentarem as suas propostas em car- 
ta fechada até ao dia 10 do corrente mez, a 
fim de serem abertas na sessão d'esse dia, ou 
n'aquella que a mesma.exc.”* camara desi- 
gnar, e preferir-se a que fôr admissivel e me- 
lhores garantias offerecer de bom serviço, 
conforme as condições que estão patentes na 
secretaria da municipalidade para quem as 
quizer examinar. | 
Porto e paços do concelho, 4 de janeiro 
de 1867. 
OQ escrivão da exc.”* camara manicipal, 
Antonio Augusto Alves de Souza. ia 
(81). 


O O ds a 
Nº dia 7 do corrente, pelas 10 horas da 


manhã, no tribunal da 1.º vara, sito no 


proceder á arrematação de uma «Prensa» com 


| todos os seus aprestes, a cuja arrematação se |O governador do Banco Nacional Ultrama- 
procede a requerimento de José Manoel Perei-|. 


ra da Cunha no inventario a que se procedo 
por fallecimento de Francisco Gomes da Fon- 
seca; cuja prensa-foi comprada pelo finado 
A. Renault & Bobcis pela quantia de réis 

1235575. E' escrivão do inventario, Soeiro. 

O solicitador, 
Zeferino Ferreira Augusto. 
. (1) 


DO o to 

directora do novo methodo de ensino pri- 
mario (sem ser Castilho), da rua do Bom- 
jardim n.º 278, faz publico que uma menina 
de seis annos aprendeu a ler, escrever e ta- 
boada em tres mezes; e que continua a accei- 
tar meninas,promeitendo o seu adiantamento. 

“o 


(79) 
4 a uma senhora para casa 


particular; a mesma se encarrega sendo 
necessario da educação de meninos. Sabe cos- 
turar e tambem talho. | 

Para quem a pretender póde dirigir-se à 
rua deLiceiras n.º1. (66 


presa de um caixeiro ou deum ra- 
paz com pratica de commercio. Rua de 


D. Pedro, 32. (66) 


r Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
* cez;não podendo demorar-se muito tem- 


ERC: 


Cumprimento de promessa 


O capitão, tripulantes e passageiros da nau- 
fragada galera «Nova Fama 1.º», vendo- 
se completamente perdidos na ultima viagem 
que este navio fazia do Rio de Janeiro para 
Lisboa, recorreram com solemne voto e devo- 
ção 4 milagrosa imagem de Nossa Senhora da 
Piedade, erecta na igreja de Nossa Senho- 


GRANDE LEILÃO 


172 --Rua de Santo Antonio — 174 
POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 


M rs Marigot & C.*, horticultores francezes, tendo de se retirarem para França com 
ra da Boa Viagem de Massarellos, e como fo-| Mike muita brevidade, fazem leilão da sua grande collecção de arbustos e plantas de 
ram ouvidas as suas preces e todos foram sal- adorno, no dia de sabbado 5 do corrente, ás 10 horas da manhã. A sua collecção consta 
vos do naufragio, em cumprimento da pro-|de 800 variedades de pereiras, um grande sortimento de macieiras, pecegueiros, damas- 
messa que fizeram, tem de festejar-se aquella |queiros, ameixoeiras, cerejeiras, etc; plantas de flores para adorno, rozeiras de espinho 
milagrosa imagem com sermão e missa canta-| grandes e pequenas, e uma grande collecção de outras diversas plantas e sementes. 

da, no domingo 6 do corrente, pelas 10 horas “N. B. Todas estas plantas são novas e foram despachadas no dia 27 de dezembro, 
da manhã. Roga-se portanto a todos os fieis | como se poderá mostrar. À (33) 
se dignem assistir a esta solemnidade. (52) 


Banco Alliança 


OR ordem do exc.”º snr. presidente do 
conselho fiscal do Banco Alliança, são 
convidados os snrs. accionistas do mesmo 
Banco para comparecerem na sessão da assem- 
blea geral ordinaria que deve ter lugar ás 11 
horas da manhã, do dia 9:de janeiro proximo 
futuro no edifício da Bolsa. 
Porto, 26 de dezembro de 1866. 
J. A. Soares Junior, 
Secretario da assemblea geral. 


AMERIG 
Na thesouraria do mesmo Banco entre- 


gam-se listas dos snrs. accionistas ás pessoas SINGER MANUFACTURING O: 


que as procurarem. (6172) AS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
- grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
Banco Lusitano com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 

OR ordem do snr. presidente da assembléa nos poderá com duas lições costurar. 
geral, são convidados os snrs. accionistas O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 


- 


MACHINAS 


o 
j “ 
: 124 “a. ') y 
AP ET ET . 
TARA s , 


Pes] o y a. o as 
E 4x AN dr 
“ ” 
« WS o 
q 4. 


a reunirem-se no dia 7 de janeiro futuro, ás 7 |grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, | < 


horas da tarde, no edificio do Banco, afim de |cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 
tomarem conhecimento do relatorio ce contas 
da gerencia do anno, e proceder-se á eleição |ou menos aceiado. 

da commissão de exame, segundo o disposto Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
no artigo 18.º dos estatutos, e 27.º do regula-| de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
mento interno. | caria, vellame, etc. Vendem-se na 

Lisboa, 26 de dezembro de 1866. AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
O secretario, P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


(6179) 
Agencia Financial de Hespanha tm JWANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para o 
Portugal grande salão do antigo theatro de Santa Catharina n.ºº 145 a 151, e annuncia 
PI DE PI as. po E aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 
direccã l A E ii : h poe grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e 
hol ars pick o do d os de espa |bobimete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa € 
DAN e di A a A pr Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, 
proximo re a Orpapnmea 08 transparentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 
E da Ag ODE a Ba É N ” nd fos, damascos para reposteiros assim como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- 
a ola, na t iba! o banco Nacional! sitas ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes 
Ultramarino em Lisboa, e na sua agencia do | ,rmazens de Pariz, que tudo vende por preços rasoaveis. 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866. lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 
mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. 


As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais | 


Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua-| * 


& tale agua derocha, sita na rua do Bomjar- 


RáS estabelecimento de Manoel José. Granja, em- 


dra, comodas, meias ditas, cadeiras, sophá|pono Porto, convida os seus freguezes c o 
estofado, tapete de sala, uma grande porção publico, a dirigirem-se ao seu estabelecimen- 
de jarras douradas, guarda-louça, lavatorios| to aonde encontrarão muito bellas c variadas 
e muitos outros artigos que estarão patentes araucarias, bougainvilias, rhodondredos, aza- 
no acto do leilão; e bem assim um rico relo- gleas, fructeiras de especies garantidas, se- 
gio. Principiará ás 11 horas, na segunda-fei- mentes de legumes e de flores, rainunculos, proprietario d'esta photographia faz pu- 
ra 7 do corrente. (84) |anemonas, tulipas, jacintos, rai grass inglez, O) blico, que abriu novamente o seu estabe- 
E) luzerna etc, etc. Tudo a preços reduzidos € |Jecimento, onde continuará a encarregar-se de 
Venda de Casa qualquer pessoa que queira comprar tudo jun- toda a qualidade de trabalhos photographicos, 

Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas da to Mr. Leroy faz gr ande abatimento no preço. e com especialidade de retratos coloridos. O 
manhã, sé venderá, a quem mais der, a Rua de D. Pedro n.º 134, (83) | seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
casa de dous andares, com boas vistas, quin- as 10 horas:da manhã, catéras à da arrCrA 


64, Rua do Laranjal, 66 


- Em frente da rua dos Lavadouros 


Ingleza 
58 —RUA DE CEDOFEITA — 58 


dim“n.º 1008. € | 


id (65) | MIGUEL EMILIO DA COSTA 
Esteiras para salas | D Thomazia Henriqueta do Carmo, da ci- 1 ALFAIATE. + | 
ABRICAM-SE na officina de Manoel Dias |. * dade de Lamego faz publico, queachan-) PORTO, | | 


da Silva, esteiras inteiras de diversos 
tamanhos, com grande variedade de gostos 
por dezenhos e com toda a brevidade, e se 


ACABA de receber de França ricos cortes 


“|ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- 
ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
de das fazendas. | 


PROCURAÇÕES 


APOAQUIM de Sá Couto, previne os seus fre- sobre os AR ento em quanto não 
), guezes que mudou q seu deposito que|mostrar que taes bens estão quites, e livres dos 
tinha de papel de piques e embrulho, na rua direitos, que sobre ellestem a annunciante. |—= 


mão a 200 réis. abs (45 


) 
Fipas, meias e cartolas. 
ENDEM-SE para liquidação, na rua do 


Calvario n.º 74.,. 


: pra RETENDE-SE alugar os baixos de uma 

ia qujo depomio no bia sorido desde 0 Prep » casa (vulgo po niDLocio) decentemente mo-| — 

bilado ou não mobilado, mas que tenha a en- 

trada independente, 

-| Prefere-se no bairro de Cedofeita. Di- 

“|recção, rua de D. Pedro n.º 126, armazem, 
carta fechada com as iniciaes X. X. X. 


48) 


papel tem em marca de agua. — J. S4 
| E (0213). 


MUITO BARATO | 


RUPIA DU um, sito na calçada de 
Campo Bello, em Villa Nova de Gaya. 
Quem o pretender póde dirigir-se 4 travessa 
da praça da Trindade n.º 32. (27 


- —- 


j 


frente da praça do Bolhão, 339, rua Formosa, 


“Inecidos,  * 
para calças, ditos para calças,e colletes, | 
+ (6004) |: 


ç 


VENDE Ni na rua das Flores n.º 5, a): 


“|RUA-DE SANTA CATHARINA N.º 296 


Pranctico do: Oltusira: Chmilo; (eeue) 
é 7 (6204) a FESP RESE U IZSA SST ESSES MESA EESRERNE 7 
undos hespanhoes PHARMACIA VAUQUELIN-DESLAURIERSE . 
A sub-inspecção da «Tutelar», rua das 31, rua de Cléry, em Paris : 
Taipas n.º ds compra 03 Coupons. no amas eae a Dec ea, Vie dp e pi 
54 A: CESAR AÇEN ES RUR AA RL RE RSA 
Mastros e vergas grandes DE VAU QUELIN, BM DESLAURIERS 
: : Receitados e approvados pelos principaes medi-B Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, 
DE pinho de Flandres de Ri Ba vende À, E] cos nas A bénisa do Cito 65 inflamma-fnao tem alguma que lhe seja superior para : 
T. Glama por preços muito commodos. ções dos bronchios, conhecidas debaixo alvejar, amaciar a pelle e preserval-a 
6041 do nome de defluxo, grippa, tosse con-jdo ardor do sol; ella cura tambem as ra-l 
( ) Ewnlisa. rouquidã bh iona fri frri- 
. quidão, catarrhos, oppres-jchas ocens onadas pclo frio, as irri 
<=. Esões, assim como as bronchitas, as cx-ftações, pintas vermelhas, impigens? 
vt Etineções de voz e «3 dôres de qurganta. volantes e horbulbas na cara, K 
DT ÉIGES ELIXIR DESEAURIERSIE TOR 
G. JOZEAU, ranmcrurico Sã À TONICO-FEBRIFUGO: | am cá 
425, boulevard Magenta, cm PARIS. E ea VC RrENCA SCE SA RE E E AA PAS tri 
Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- DE 2) EN A E ; CAE Pra] = A [= 
demia Imperial de Medicina de Paris, em 41840, a re- | A quina e o café nas obras de medicina, sãol ma 
commendação dos medicos Fspeciaas Ro PARAR *Eiconsiderados como tonicos e febrifugos. O dotar na e O 
Raio annos, Olratamenso O Mais. |, . a therapeutica d'uma preparação na qual as Fá — q 
facu der popa e molcaa ongs | sas entraria sã po asimaior combinadas] É (o Sacaraoe ES = | 
" x o = | À a mid estia. —A e á é Ae po º tel / -6 Ds Eae DSP SC a - , 
6 das TE a aconselhão este clixir nas febres, nevral-R Para à prompta cura sem empregar O fogo R 
niverso, glas, enxaquecas, chlorosis, fraqueza e fricções dolorosas das doenças dosf 
Pedi | au (70) do sangue, magreza, as más digestôesjcavallos: manqueiras antigas ou rc- 
== a e a diarrhca, centcs, torceduras, enchaços, forçash 
| E'um excellente corroborante para os do nó do pé do cavallo, da espadonh 
: 1 500 R IS convalescentes e às pessoas d'um tem-]ou deslocadura, paralysias, fraquezaf 
. h ado n Pperamento fraco. Elle é aconselhado comoddas pernas, tamores chronicos do gar- 
4 duzia de tdo - Pp otograph s em cartves E preservativo dasmolestias epidemicas.jrote, obstruccões quentes ou frias, ctc. 
- : pasa: As “PHARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : mo Porto, IHenRniQUE-José Pinto, Jargo dos Loyos, 36; —R 
Antiga Photographia Artístico» Mem Lisboa, José Acostrixo DE CARVALHO; e nas princípaes pharmacias do Portugal. 
(4595) 


“DEPOSITO DE MACHINAS 


Ê Rua de 8. Miguel n.º 29 | 
“ROMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, c illimi- 
ED tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 84500 para cima, segundo o tamanho. 


Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 


“le variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. 


"Motores deroda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores do milho, limpadoros de cereaes, ,80- 
meadores, arados, etc, etc.» vv vo É add avily Bi 7 
Machina de fazer 1a 2 kil, deneve ou Korvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao dia. a .s Pes of : j é ; | per | o l , 
> Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. rea 
Ditas de cortar'pão para sandwichs.. 
Ditas para bater ovos, pudins o pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


| PEUS (5829) 


Nova paderia franceza 


(4051 


“Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 


zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com. agua de bicae boa tanoaria. 

Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


para senhora—ultima mo- 


CH da, D. Pedro 32, 


Do) 
o 


pÃo francez de 1.º qualidade, vende-se de! (5824) 
“todos os tamanhos e feitios; fazem-se as j 
encommendas e mandam-se aos domicílios. | Acções e mmscripções 

| na (1) "OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
»n.º.26, compra e vende inscripções d'assen- 


341, ha lãs transparentes para vestidos a 100 réis 0 


DESDE o dia 81 do noz passado, for dia- 


“réis. 


- e vendendo-se o referido 
“aretalho. .s a 


ii Pets Ca ria e tia pretos solvida de mutuo accordo a sociedade que 
e sl p , 13800, , 28000,28600 | n'esta praca girava debaixo da firma de 
e 33000 réis; panos mesclas 15350, 18500, 1800, OERBTON & di cx, ficando liquidatario 
23000 e 23100; panno castauho 18600, 18850, 28000 | 7 OUNSTON & BOHRECN, Hoando “1d 
e 25950; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 180, [9 socio J. 8. Jokmston. (61) 


110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho-|——=—[[""— 1 "12" [021 27 
mem múito superiores a 160, 180, 200, 240, 300, J S. Johnston declara que continua debaixo 
7º do seu nome com o mesmo genero de 


400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 
€ (62). 


réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 
par; pipe deliga a em Ele parhe bomem e 500 réis ! : 
para senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; | ds 4 al ; 
lenços de algodão a 30, 35, 40, 50. 60, 70, 80 Bs ] pager roubados dous castiçaes do electro- 
cs “plate com as iniciaes J. R. S. A. A quem 
elles forem oferecidos roga-se o obsequio de 

avisar na rua das Florés n.º 18, onde se darão 


(6200) 
Livraria de Jacintho Silva 

RT( alviçaras. ] (28). 

UEM precisar para casa de uma costurei- 


RUA DO ALMADA N.º 134—PORTO 
ra que corta e trabalha em toda a qua- 


APENDI-SE papel almasso de optima quali- 

dade, pautado com as linhas legaes, e 
lidade de obra pertencente a senhora, procu- 
rena rua de Traz, 152... o (26) 


em formato proprio do uso forense, em con- 
(jaSACOS e polainas de muito superior 


nogocio. 


=, es - ..— 


formidade da novissima lei e regulamento. 

No mesmo estabelecimento ha uma officina 

de pautar papel, recebendo-se encommendas, 
papel em porção, e 

co (47) "modos. 8, Francisco nº 4.º 


o : - ” 
Tês o ; 4 » 


“ , o 


“ 


qualidade e á prova de agua, preços com=). 
(69) .'ferro para 6 pipas de agua. 


o 139) 


- 


RT TT CE 
. , q a = = 
o 


| "| Côches funebres para alugar. 
og stress 7 ça Gomes Ro- 
| ) MR PAR drigues, com alquila- 
N Ni PRI - 61, faz sciente aos snrs. 
ENDE todas as suas fazendas — da ulti-| “Bea Para ” armadores e ao publico, 
ma moda — a preços os mais reduzidos. | que tem para alugar cô- 
7 Jestão ricamente acabados, assim: como. bons 
MACHINAS fardamentos proprios para taes actos. + | 
em. Vendem-se na rua de S. Miguel[ DT to à] 
0096. o 9% qdo ESCRIPTORIO a 
TAI Ss. RASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 

Caldeira de ilado com todas 
Etta sh ações, e entrada separada. Kalla-se na rua 
de força Jão D.Pedrons40. (5865) 

do preço do custo o garante-se a solidez. 

Rua deS. Migueln."25. |RTENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
Na mesma casa vende-se um tanque-de. “ mel superior, salame hamburguez supe- 


Rua de D. Pedro n.º 32 à 38 | Vil! ria no largo do Carmo n.º 
(5917) ches funebres por preços commodos; 05 côches 

ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- | (6845) 
Vapor, 1) cavalos T “glezes, mobilado com todas as accommo- 

ENDE-SE uma nova com grande reducção T RR ad] 
NE de ori : E. Cima do Muro n.º 130 
2154 (5923) 'rior chegado de fresco... (4489). 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


“ MOÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agemte commercial 
| - RUA DOS INGLEZES N.º 36 


| pd e compra dos differentes Bancos e 
Hc companhias e se encarrega de transacções 
eommerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. | perros wo (44) 


“Vala pena pelo preço 
UITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 


- 


de Baixo n.º 130, 20 pé do Assento, 
»uÊaa dé (4310) 
Pipas é meias, avinhadas 


Alugam-se no.caes da Ribeira n.º 30 


to 


Arms 
4 


E” i 
e , 


pa 
+ 


de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes | 


“AFlores n.º Dl, - 


da A o 
Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com co) 

dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas c circuitados de ramadas, que 
podem dar de 435 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão alénvd'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298, 

(5377) 


—— ANNUNCIOS HARITIZOS | 
Londres 


"O vapor— AURO- 
RA —, capitão R, KR. 
Pearce, à sabir no sub- 
bado 5 do corrente, á 

msmo 1] hora da tarde. 

Agentes A. Miller & C.*, e D. M. Feuerhecrd 

& C.:, rua dos Inglezes n.º 73, (81) 


Liverpool 


O vapor— CASTI- 
LIAN — capitão Geo. 
Beall, a sahir com bre- 
vidade, 


Consignatarios F. 


passagem, assim como ao sor, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (75) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
) a So TRA, — comman- 
Lá Mia 
er (e Se 
de janeiro. 


dante H, W.Lloyd, de- 

ve gabir d'este porto 

para o de Liverpool no 

Quem quizer carregar ou ir de passagem para 

os quaes tem bons commodos dixija-se aos consi- 

gnatarios Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 73. (39) 


Cork, Dublin & Glasgow 


assa O vapor inglez — 
Re GENERAL LEE —,ca- 
— pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sahir 
com brevidade, 


A 
E a Md 
5 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. . 


ei ST re A AO) 
Linha regular de navios de vela 
DOrÂuSUCÃeS 
ENTRE 


HAVYRE. LESBOA E TORTO 
dé Recebe carga para o Havre até 

ao dia 12 do corrente, o patacho por- 

iuguez — IBERIA—, capitão Macha- 

DER e DO O. , 

“ Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no 

Havre, Elienne Isabelle & C.. , 


Hamburgo 


A cscuna—FORTUNATO —, cas 

pitão Botelho, a sahir com breyi- 
dade. 
É pen STS ra Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao gor. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


- Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
e QUEEN OF THE TAFF— capitão 
» John Phelp, sahe para Bristol com 
Bim toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tracta-se com Às 
púller «f €.*, rua dos Ioglezes n.º 73. 


- 
Ig MS ME 
a E 


e e ao o am -—— 


—— —— o at 


Londres 


A escuna ingieza—CAROLINE 
BROWN-—capitão William Shead, 
sahe até o fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez — VA- 


de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


te mez. x 
(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
MA Eepatação aqui para sahir com brevi- 


“Londres 


4 A escuna sueca — CARL PE- 
TER—, capitão N. P. Backe, saho 
por estes dias, por ter a maior par- 
te da; carga prompta. 


“JN. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. 6023) 


Falmouth & Leith 


A escuna nor. —EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re- 


gd ceber carga c deve gabir por cstes 
dias. | (6024) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Goverley, rua da Roboleira n.º 


AD. sec tadi 


Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA—, 
capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 
sahir com brevidado. Recebe carga 


eum e conduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. (5949) 


“- Pernambuco 
ma O brigue—TRIUMPHOO-—, pre- 
im gado e forrado de cobre vai sahir sem 
Zn? demora. Recebe carga e passageiros 
ATE a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
aos quaes dá bom tractamento e offerece excellentes 
commodos. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37. 
(5998) 


CUT 
Pará 
A barca AMAZONA—, capi- 
* tão Oliveira, vai sabir de Lisboa com 


brevidade. Recebe carga o passagei- 
ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 


8 João Novo n.º 9. (5848) 
Pará 


A barea— ADELAIDE— capi- 


ve 
tão Clemente José Rodrigues, a 
gahir d'este porto com pouca demora. 
Para o resto da carga e passageiros 


e 


«e 


tracta-se com Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. 


(5765) 


Pará 


O brigue—LIGEIRO 1.º-—,ca- 
pitão Neves, a sahir de Lisboa com 
toda a brevidade. Recebe passagei- 
ros para os quaes tem excellentes 
commodos e bom tractamento; tracta-se na rua das 
(0974) 


Responsavel M. 58. Carqueja 


(4122) | TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


a” 


ios F. Chamiço Filho & Silva, a. 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irde | 


dia 15 do corrente mez | 


LENTE 2º—capitão Antonio Jose | 


(6021) | 


